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As assignaturas do •Diario ()Melai» sito
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfândegas e custam:

Por anno 	  244000
Por nove meses 	  184000
Por seis meses 	  121000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 14500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os fUnccionarios publicos, estadeaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

SUINIMARIO
ACTOS DO Penar% Incacurrvo

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Rectificação.

SECRETARIAS DE SSTADo:

Alinisterio da justiça e Negocios Interiores
—Expediente das Diroctorias do Interior,
da justiça, da Contabilidade e Geral de
Sande Publica—. Policia do District° Fe-
deral.

Ministerio da- Fazenda — Titulas e porta-
rias— Expediente da Directoria dr•
diente tir P	 on r Péderal — Imprensa
Nacional.

Ministerio da Marinha' — Expediente.
Niinisterio da Guerra — Portarias.
Nlinisterio da industrio, Viação e Obras

Publicas — Expediente das Directorias
Geracs da Industria de Obras e Viação.

TRIBUNAL DE CONTAS.
DIARIO DOS Tanensszs.
STOTICIARIO.
NIARCAS REGISTRADAS,.
RENDAS PUBLICAS.
EDITAER E Avisos,
PARTE COMMERCIAL.
gOCIEDADES AstonvatAs—Edital da Empresa

Armazena Geraes
PATENTES DE INVENÇXO.
ANNUNCIOS.

ICTOS  DO PODER EXECUTIVO •

Ministerio da Justiça e Negocio
Inttniores
RECTIFIC-M11)

O cidadão nomeado por decrato do 12 de
Setembro do anno passado, para o posto de
tenente da 30 companhia do 160° bataria°
de infantaria da guarda nacional da comarca
de Mar do Hesp..in~o. Estado do Minas
Gemes, chama-se Altivo txptaz da Silva o
não AltinuTfflinaaoda Slja,	 o foi publi-
nado zfr-...inrio Official e • de mesmo

•IF",	 É

Foi naturalizado brazileiro o subliltolta-
Bano C,onti Eugenio, resident.. no • ES lado de
S. Paulo.—Resuetteu-se a portaria aturesi-
dente do referido Estado. 	 •

—.-accusou-se recebido o officio do Dr. El-
viro Carrilho da Fonseca e Silva; juiz do
direito da 20 vara criminal no District°
Federal, do 18 do . corrente • met, e agrade-
ceu-se a communica.c.u..., 	 fez, de liava.
2-,coss-c1ura0, na mesma dria.1—, 'a premem:10T
da commissão de alisaup; to eleitoral no
District° Federal.	 • .
•—Autorizou-se o director da ,F*aculdade

Direito do S.. Paulo a adio- air o alumno
Luiz Augusto Ferreiro. •	 , a oxame qo
duas cadeiras do 5° atino, • caso .ain4a ,se
realizem exames naquella faculdade.. ' •

• .
e.Zoop4aolsotelo.

Affonso Moreira Temporal, pedindo, vali-
da.de,para a matricula sno curso superior, dos
exames que prestou no C,ollegio Seraphico,
em S. Christovão, Estado de Sergipe.—Incle-
ferido.

José Pompen Bavonese, pedindo na,turall-
zação.—Indeferido.

Esther de Moura.—Deforido. Dirigiu-se
avisa ao director da Escola Nacional do Bele
las Artes.
• Antonio de Souza Nogueira.— Idem.
Idem.

Rogerio Pinto Ferraz Junior, pedindo per-
missão para fazer,, em segunda época, no
Gymnristo Macedo Soares, ou em qualquer
outro, exame do 50 anno.—Indeferido.

Expediente de 28 de março de 1903

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE * •

Solicitaram-ae ao Minieterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesonro Fe-

deral :	 • •
• De 10030$,- fornecimentos foitos Força
Policial nos mozes de fevereiro o março do
corrente anno ;

• De 7:562$380, fornecimentos feitos g, Re-
partição Central da Policia em janeiro e
fevereiro ultimo s; -

De 7:893$, fornecimentos e trabalhos ex-
ecutados no proprionaeional da rua de São'
Christovão n. 108;	 -

Do 180$ annuaes; importancia do accre,.•-
cimo de 5 •, sobre os vencimentos c ince-
dia.° ao professor do Internato do Gyn.nasio
Nacional Benedicto Raymundo clie‘Silva
ter completadorl n. anon do2prASet
no magisterio,

. De 200, imposto relativo d. remo
de lixo dos quarteis da Força Policia! no
anuo lindo •	 *

De 13:000, capWaZiaa 110 07 barrica‘.: de -
cimento de cor destinadas rt% obras do NU-1
feio da Escola Nacional de Botins Artes

47:200,* indemnização ao poet,siro 4:11°

Mirto. de Appellação por despez is por elle
pagai em fevereiro findo ;

De 5:004 ao Dr. Antonio dos Passos Ml-
moda, impartancia do auxilio concedido si
Escola Pratica do Commorcio do Estado (1.1

Pará
'
•	 .

De 610,19, indemnizaçio ao choro do
secção da. Directoria Geral de Sando pulou.
ca Olympic)* Memore% por des,iczas
prometo .pagamento •do Instituto Sorot e -
pico Federal por ello pagas nos mexes the
janeiro, fevereiro o março do carre.,to
amo.	 -

Conca mão, dos adoarct mentos.
. flo 1-noW. ao ..Q.4.it ‘iote da sução de bo-
tanica. do Museu Nacional para que o mes-
mo possa offectnar as exoursões mensae.
g1113111t1ItRra Rira 'deste districto

De 876s ao secretario da Esc'ola Nacional
de •Relias Artes pára pagamento dos indivi-
duos que . servirem de mo .lelo vivo lias asilas
da referida. escola.

2:117e1.1.011.-Ce ae ao as março de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general. commandante su-
perior da guarda n 'Mona' nó Estado do Rio
de Janeiro a conceder gui fis do mudança :
• Ao tencinte-coronel commandante do. 178e

*batalhão doinfantaria,dã comarca de Nitho-
roy Octavi° da Silva Pratos o ao alferos da 2%
companhia do 1400 batalhão da • mesma arma
da de Nova Friburgo Theoplillo Gomes da
Cruz, este para a comarca do Curityl,a, coi
Estado do Parand,e aluelle .para a de Peti•o-
polis, naquelle Estado, ondo pretendom lixar
residencia •

Para esta capital, onde pretendem iam.
bem fixar rosidencia, aos semin tes oiti-
elites: capitão da 30 companhia do 140 0 bata -
limão do infantaria Bellarrnino José Ramos,
tenente da 40 companhia do 145° batalhão da
mesma arma Antonio Monteiro de Carvalho
.e alferes da se companhia do 49° batalhão
da reserva Octaviano José da Silva, todos da
comarca de Nova Friburgo,- no citailo Eu,
tado.

—Concederam-se as seguintes licenças;

de

SECRETARIAS DE ESTADO

Minisferio da Justiça é Negocios
Interiores

Expediente de 27 de mar2o d. e 11,908

DIRECTORIA • DO INTEWOR .

De Um anuo ao capitão Affono Pereiet
Nuues, tenente ,Feliciano José Dialz o capitão
aggregado Joaquim •Hyppolita Moreira Cam

-pos, este da guarda. *nacional no Estado do
S., Paulo e os demais' da do sstado dó Rio de
Janeiro, para trataron3 de negocios de seu
interesse onde lhes* convier ; 	 •
• De 80 diao ao tenehto da Força Policial
Clemente Gonzaga do Souza Maciel e sol-
dado da mesma corporação Jovino Bezerra
do alca,. .2:,--1,4iana tratar de negocios de

_tia:Cresse e aquelle para tratamento
jo..



Ôs
nos'

'egu er ,ne"

, ) Paulo Duqiiei ,arada" Mayer.—
e o reauerirdetto ao coinm cu-

irça Policial, afim de ser tomado
ação que merecer.

' e-Norte, troa
'es do juiz

• \ '‘g nc-
'auto•
tda
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—

tteram-se, para os fiffs conve-

federal na seca° do rdr(i .
 dous

-) 26 deste yez re-...wando os les
do, juiz sa‘ osti*oto federal nos mu-

• arcort...iieeao e Vigia ;
, do Piatilly, o decreto da
Smeação do juiz substituto

a 
-saz, dons decretos no-

es do juiz substi-
.*-de Sitio de Ab.

te de 31 de março de 1903

;a. GERAL DE SAUDE PUBLICA
1
ria desta data, furam concedidos
o 1Ice.iça, na rormarat,e-. aea-e-pare,

sau le, ao Dr. Henrique Mar-
, deleerad) de sande do 1° dis-

•
inicou-se :	 •
••rio das Relaçiies Exteriores, que
erio concorda com as clausulas

. e dos estatitts para o estabele.
'Pune, , • det.-14-erportiO.,0 Interna,-

IJygicJe Publica, concordando
n que e ses documentos sejam
),s ao Congroso, em maio vin-

tiente, do Estido do' Ceará, que
t.ria está prompta a fornecer
.olo, por intermedio do Instituto
dios

'
 tuberculinas «R. Kocka,

T. O. A.», ao preço de 5$ a dose,
aireeto de 10 enfeonos, não
'éno, fornecer sdro dysenterico,
lado instetuto ainda não o pre-

..
''ederal dá 14 Vara do Districto
,e esta directoria sente não poder
m dos seus medicos para, conjun-
3om o nomeado por aquelle juizo,
„ao exame das carnes verdes per-
ao cOronel França Leite e prece-

, Estado do Rio, visto o serviço de
iodo carnes verdes achar-se exciu-
,e anoto á Municipalidade;
da 13a Pretoria, que, esta directo-

eiúde providenciar sobre o compare-
"1 de José Ribeiro dos Saltos á,quelie

jra depôr como testemunha, por-
•do quadro Àloa erápregados destã

não cousta, esse nome ;
l ec t‘• , -e gorai. de Cont3bilida,de deste

' io , terarn sido recolhidas, em. 6 e 17
ro uldmo, aos cofres da Alfandega
'o do Ri c Grande do Sul,duas multas.

impostas veia inspector de Saude'
mesmd v_staaio aos comman-

S vapores Tuanita e Cu-geres. .

v Meneias	 -
Ao Inspector geral das Obras Publicas da

Capital Feieral, para que sejam collocados
mais dous ralos para escoamento de aguas
pluviaes na parte da rua em frente ao Hos-
pital de S. Sebastião, no Redro Saudoso;

Ao director geral do Contabilidade deste
ministerio, no sentido de ser dada quitação
da quanta de 14:000$ ao Dr. J. Pedroso, que
a recebeu, quando director geral interino
desta repartição, como adeantamento, em
virtude do aviso n. 4.279, de 25 de outubro
do anno findo.

—Remetterarn-se ao director geral de Con-
tabilidade deste ministerio as contas rela-
cionadas e em duplicata, na importancia de
3:96S$343, provenientes de forncimentos
feitos ao Instituto Sorotherapico Federal
mia fevereiro ultimo.

Requerimentos despachados

Dia 30 de março de 1903

Raphael Ferreira da Silva (4° districto).—
Archive-se.

João ,da, Costa e Silva (5° districto). — Ar-
chive-se.

•João Ribeiro Rodrigues Noya (5° districto).
Certifique-se.
Ribeiro & Monte (6° districto). — Defe-

rido.
Antolio Nunes Polares (8° districto). —

Queira provar (pio o xreilio deixou de ser
-~ar-pr-crgr Menne' e qual o MOTO

Carlos Nielsen (8° districto).— Deferido.
'Avelino Joaquim Rodrigues (8° districto).

Deferido.
Francisco José Novo.—Cer tique-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 31 do mez findo :
Foram nomeados commandante da guarda

nocturna do 10° districto o tenente-coroner
Gabriel Magessi de Castro Pereira, cora-
mandante da gnarda nocturna do 7° distri-
cto o major Joaquim Martins Corrêa e aju-
dante da mesma guarda o cidadão Pedro
Martins da Silva.

-
Foram concedidas as seguintes licenças:
De dous mezes ao amanuense desta secre-

taria Dr. Luiz Antonio da Costa Carvalho,
para tratamento de saudo, com o vencimen-
to a que tiver direito ;

De 30 dias ao escripturario desta secre-
taria José de Barros Madureira para trata-
mento de sande, com o vencimento a que
tiver direito.

Ministeno da Fazenda
- Por tardos de 30 do moa findo, foram ex-
onera-WS; aepedido:

Arthur de Abreu Filho do Jogar de agente
fiscal dos impostos de consumo 'na 2° cir-
cumscripção do Estado do Paratia ;

Virgilio Teixeira de Brito Gondim do de
collector das rendas federaes em Belmonte,
Estado da Balia.

• — Por, portarias da mesma data:
Foram concedidas as seguintes licenças,

com vencimenti_s na forma lei, para trata-
~ui 44 nndn	 _

.r
fie-ikttaf-iellv) ,?; tonl . liOlu au 6c:

mesma alfandega Júlio falyinpio da;
De igual tempo. com soldo, ao g4!

Alfandega de Maceió Ociavio ele
Lima

De i gual tempo, com a metade c,
ao operario da Imprensa Nacion
Alberto Machado.

Foi conce lila á pensionista dg
Albertina Wernock Ribeiro de 4g
ouça para residir na Europa.	 -

— Por titulo da mesma data foi
Horacio Dutra para o Jogar cio agei	 -
dos impostGs do consumo na 2'

scripção do Estado do Ceará.

Directoria do Expediente do TYA.

Federal

Requerimoitos des,oachado

•Pelo Sr. Ministro :
Seraphim Antonio Gonçalves, r

contra o acto da Recebakria do
neiro, não coas mtindo na cobrança;
do debito provenienie de pennak
cuja cobrança está sendo feit,-.1-
mente. — In ofendo.

Empreza Extractiva e Pastori1.3
pedindo isenção de direitos pari1
de xarqueada. — Satisaça as exiá -
pareceres.

Pelo Sr. director
Berna: dino Gomes. , vc •

guerra do Paraguai-, pedindo c¡
recebe pensão dos cofres publicas.'
requerimento.

Manoel José Moreira, veterano k
do Paraguay, ci m. AI resent4
querimento devidamente &liado!

EXPWIENTE DO SR. MINIS'

- --	 a 31 demarço de 190 •

Dr. Ministerio da Indtistria,; -
Obras Publicas :	 i•,	 .

N. 76—Em resposta ao aviso
nisterio, n. 105, de 23 do corra
V. Ex. pede a designação do um i,
de Fazenda para fazer . parto da
de tom ida de contas da Compa .

t

miaria das Docas do Porto da, 1-',
menino a V. Ex. que „resolvi, Pi
27 do correne, designar o Z v esce •

do Thesouro Federal bacharel Bc
gusto de Santa Helena Veiga.

Aproveito o ensejo para renovaij
os protestos da minha, alta estiii
distincta consideração.

N. 77—Em resposta á consultal
aviso desse ministerio, n. 438, dl
vereiro proximo rindo, communico
que os auxiliares de escripta a que'i -
o mesmo aviso, não tendo titulo d -
ção, não estão sujeitos - ao imposto
de que trata o decreto n. 3.564,!
janeiro de 1900.	 .

Aproveito o 'ensejo para

	

..-eiterar	 •
os protestos de rninti_b alta estiai
distincta considera4J; 

.,ka - Guerra : -• -	 ,—Sr. Ministro
N. 51 —Traosmittindo o incluso

relativo ao montep0 pretendido por,
ria Augusta de La Rivi'ére, viuva doi
ser do Collegio Milita. --fiesto de LL.,,
--. -,-.1-,-,-: n 11--'r-)	 T	 i ' ''' '' ' nc5 n• riblInrii

!'1• n 	 •	 ••
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nolicio aunai de 2:000$ na raso do an-
grnonto do ordenado que aquele funcciona-

! rio obteve em virtude do decreto legislativo
n. 1.500, do 1 de setembro de 1903.

• Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui 'distilado, consideração.

N. 5?— Coramunico a V. Ex.. para os
fins convenientes, que a cambial, cuja acqui-

Jksiçãoefie solicitada no aviso desse ministerio,
n. 1.0" de 21 de dezembro do anno pro-
limo passado, importou em 14:496$400.

A'paoirei,to a opportunidade para reiterar
a V. Ex. os protestos do minha alta
catana e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOR

Additamerto ao ao dia 30 de março de 1908

Sr. director da Contabilidade do Thesouro
Federal

N. 7 — Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Tribunal de Contas, tendo pre-
sente o processo da fiança 23:0J0,
stada. poio thesoureiro do Theeouro FOciesal
Francisco Fonseca e constitu id 1, por 25
apoliceo da divida publica, do valor nominel
de 1:0 )0e cada uma, de propriedade do Dr.
João Vi olor do Magalhães Gomas, em substi-
tuição de .parte da anterior, representada
por 11 titules de identica especio, pertencen-
tes ao responsava, e um immovel ao coronel
Manoel Lopes de Figueiredo e sua mulher,
no valor de 30:000$, resolveu, em sessão de
27 do corrente, conforme communicou em
efficio n. 2a3,	 dia seguinte, approvar a
dita substituição, visto o valor offerecido
garantir a gestão do alludido resp.nsavel e
a de seus propostos.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 60—Declaro-vos, para os devi•loe fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
proferido sobro o vosso officio n. 31, de 26
de fevereiro ultimo, que o Tribunal do Cone
tas, tento presente o processo encaminhado
com aquele officio, relativo fiança de
25:000$ prestada pelo thesoureiro do The-
souro Federal Francisco Fonseca, e consti-
tuida por 25 apaleies da divida públioa, do
valor norninel de 1:000$ cada uma, de pro-
priedade do Dr. João Victor de Magalhães
Gomos, em substituicão de parte da ante-
rior, representada por 11 titulos de identica
ospecie, pertencentes ao responsava, e um
immovel do coronol Manuel . Lopes de Fi-
gueiredo o sua mulher, no valor de 30:030$,
resolveu, em sessão de 27 do corrente, con-
forme communicou em officio n. 203, do dia
seguinto, approvar a dita substituição, visto
D valor offerecido garantir a gestão do anu-
ilde responso.yel e a de seus propostos.

• Dia .91 de março de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
!miro :

pr. 296—De conformidade com o despacho
lo Sr. Ministro, de 27 do corrente, peço-vos
providencieis para que seja fornecido á Al-
randega da Parnahyba, Estado do Piauhy,
um apparelho Saleron para verificação da
força alcoolica dos vinhos, conformo pede a
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
mesmo Estado, • em officio n. 39, de 25 do
rnez anterior.

N. 297—Communiro-ver, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro,  attendendo ao
pio solicitou o Ministerio da Industria, Via-
eão e Obras Publicas em aviso 22, de24
do corrente, resolveu, por acto do dia se-
guinte, autorizar o . :spaeho, livre do di-
reitos, dos vaiam,- ...oestantes do conheci-
mento e factura, Ou untos, contendo
urna caldeira e pertences, inp.irtodo, pela
casa Lageii;9433 vara la 1.p ()WH/dto,
pertetwitS ao Inesitioornusterii.

•

• . preei ate ti, Tribunaledo.tiontas:
N. 133 ---Refhetto-vo% para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 22 de fevereiro ultimo, o
incluso processo relativo e, fiança do Gol-
l('etor das rendas federaes do municipio
Barra do Pirahy, E etado do Rio de Janeiro,
Joviano Gomes, orá: reforçada pelo mesmo
exactor com a quantia de 1:5003, em duas
apolices da divida publica, uniformizadas,
de valor de 1:000$ cada uma, do, sua pro-
priedade. afim de completar e que anterior-
mente caucionara, na importando, de
19:2)0$ e que foi elevada a • 20:704000. .

—Sr.director geral da, Imprensa Nacional:
N. 21 —Afim de que Se possa resilver a

respeito do requerimento- transeeittido cem
o vceso officio n. 430, ao 18 do corrente
mez, em que Conrado José Jorge, typogra-
pho com ex r:e.icio na °Moina de composição
do Diario Officat, solicita seis MI3Z03 de -
licença com o abono de deus terços da (liaria'
que percebe, rogo vos digneis informar-me
quaes foram os oporarios que, conforme
declarais no aludido oficio, gosaram deste
favor o quando foram os respectivos papeis
remettidos ao Theseuro.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas :.
N. 80—Remato-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo do 20 do corrente, que no-
mêa o 2 0 escripturario da Alfandega desse
Estado Miguel Alves Dantas de Araujo para
oxereer o logar de commissario de fazenda.
do Brazil no primsiro posto fiscal mixtcr do
territorio neutralizado do Alto Atua.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 6S—Declaro-vos, para os devidos errei-

tos, que o Sr. Ministro; por despacho de 25
do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio
n. 38, de 10 deste mesmo mez, em que
Evandro Alves Ribeiro.. 40 eseripturario da
Alfandega desse Estado, solicita abono de
ajuda de custo de preparos de viazem e
primeiro estabelecimento, a que se julgava
com direito por ter sido removido de iam-
bo° legar que exercia:a na Alfandega do Ma-
ranhão.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 61—Remetto-vos, para os devidos &fei-

tos; os inclueos títulos d.e 23 e 27 do cor-
rente, que nomeiam colectores feieraes
para esse Estado: em Alfenas, Prudencio de
Almeida Vilhena ; em Ouro Fino, Samuel
Tavares Paes.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 68 — De accôrdo com o despacho do

Sr, Ministro, de 25 do corrente, proferido
sobre o requerimento do 40 escripturario da
Alfandega desse Estado João Theophilo de
Medeiros, recommendo-vos providencieis
afim do ser feita ao mesmo carga da 1mpor-
tancia de 406$, proveniente de passagem que
em virtude do mesmo despacho foram re-
quisitadas ao Lloyd Brazileiro, desta Capital
até a desse Estado, sendo duas em 1 4 classe
para o dito escripturario e sua senhora
D. Janete Costavol de Medeiros e uma em
3e classe para uma meada, devendo ser a
Fazenda Nacional in iemnizada por descon-
tos mensaes de quinta parte dos vencimen-
tos do dito escripturario.

N. 69— Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos' titules de 27 do corrente que
nomeam Claro ~Paira de Andrade e José
Ferreira da Silva Molatinho para os legares
do encarregado e escrivão do posto fiscal do
Montenegro, territorio do Amapa.

N. 70—Declaro-vos, para os devidos et-
feito, que o Sr. Ministro, por desp imito de
27..do corrente, rsolveu conceder a proroga-
cito de prazo solicitadt par 4L. Suares
& Comp. na peão transmittirt, cona'

C"	 r,

.vosso oficio n. 34, de t" de fevereiro ut
time, para a apresentaçao dos documente
comprobatorios da effeativa, descarga n(
porto de destino das mercadorias que dos
pacharam en tramito para a Bolivia pelai
notas na. 176 e ai ',do fevereiro, e 278, 289,
30 e 306, de março ao Nano passado.

—Sr-delegado fiscal em Piirntunbuou....:
N. 110—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o S,. Ministro, a quem foi presente o re•
qu..rimento encaminhado com o vosso.oflicic
n. 43, de 17 do 'fevereiro ultimo," que
D. Anna Elisabeth Zundgren PO/raiam iam.
ção de direitos para materiao 'zálestinados
usina Tirribó, de sua propriedade, situ
no município de Olinda, nesse Estado, re (-
vou, por acto de 23 À,porrento, que a re-
quorente se dirija rAlTandega desse Estado;

— Sr. delegado fiscal *no 'Rio Grande do
Norte .1-

N. 19—Devolvendo o incluso processe
transmittido com o vosso oficio n. 10, de 114
de fevereiro ultimo, relativo ao montepio
pretendido por DD. Laura de Oliveira Mendes
e Maria Loonoe de Oliveira Mondds, filhas
do finado gerente da Caixa Econorniu dek:,
Estado Absalão de Oliveira Mendes, rocem-
mendo-voe de aecôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 27 do corrente, providen-
cieis para que seja substituida por Outra,
extrabida do registro civil, a certidão do
idade da menor Maria ; Seja a mesma devi-
damente representada e, finalmente, conste
da certidão passada pelo The.souro de-so
Estado, em relação a Hermes do Oliveira
menus, a data d.a sua nem ',ação.

• — Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 46—Satisfazendo a requisição constante

do vossa oficio n. 116, de 20 de novembro
do anno passado, inclusos' vos devolvo, de
eccôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de
27 do corrente, os documentos enviados ao
Thesouro para instrutrena diversos recursos
interpostos par negociantes dessa praça. dc
decisães da Alfandega desso Estado, prove-
entes de dilfisrenças verificadas pelo ex-
inspector de Fazenda, Manoel Alves da Silva.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 232 — Rometto-vos, para os devidos

&feitos, o incluso titulo de 24 do comute
que nome& Antonio Caio Corrêa para o
jogar de escrivão da-Collectoria das Rendas
Federaes em Tieté, nesse Estado.

—Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Industrie., Viação e Obras Pu-
blicas e

N. 20 Devolvendo o incluso process(
transmittido com o vosso oficio n. 43, de 21.
de fevereiro ultimo, relativo ao montepio
preten lido por D. Julia Ursula Gonçalves
e pelos menores Loontina, Alzira, Rachel e
Arthur, na qiialida.de de viuva e filhos dc
amanuense da Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo Arthur do Carmo
Gonça,lvos, comniunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho,
de 27 do corrente, resolveu que a melsor
Leontina deve ser excluida do boneficffirda
pensão, visto não ter sido reconhecida peloc
contribuinte como sua filha.

—Sr. gerente do Lloyd Brasileiro
N. 8 —De aecôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 25 do corrente, solicito-vos
as neeessarias providencias. no sentido d‘
serem concedidns p osSagens, em 1 4 classe
desta Capitniaté a do Pará, ae 4° e cripta
rario da Alfandega do mesmo Estado João
Th000ldlo de Medeiros e sua esposa D. Jti
itera' rosttavel de Medeiros, bem assim, em

classe, a uma craada.
1!	 t
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QttaltV1-4i& 4.1~..3*-4•0 • .bO bre:alentes do -
dite -labora-to-rio e gabinete de analyses, de-
Verão ser pagas tifediaate. facturas apresen-
tadas pelos fornecedores e sujeitas ao mesmo
paocesso 'por que .-pas,am as demais fa-
ctu -as. .

MinistÉrio da Marinha--
T• trtto teria •do Xxpediente

,_NTE DO SR. MINISTRO

de- niarç-o de 1908

Mitiistro da Fazenda:
N 1 54 — $olicitotvos providencias no

do effectuado no Thesouro Fe-
, total o pa i .;ao•nento da importancia de

OJI t.;. 8 •72, á et,ütta das .respectivas rubricas
(1,, ()r(al-tient- , de 1907, proveniente de for-

r reetift.t-J tisitos a este rainisterio e coa-
.Cr.111(,._-	 rtItura.s annum á inclusa re.

O.	 •
Si. -01-,:i.;,dente do Tribunal de Contas :

N. 1 .	 -- Respondendo ao vosso officio
o. 31, 1	 ,jo corrente, declaro-vós que o
:„'i •w-ea.tor	 necido pela firma E. Lambert
á. Capitania, do Porte do gstadó do Paraná

t , f,i o . .itte a este ministerio no dia 31 de
' do anno proxime passado.

—	 ,n iiitts-tro da Fazenda: •
I . i--Rogo-vos providencias afim de

:i,1) ,i;egticia Fiscal do TheÉouro Federal
'Rabie seja concedido o credito

para OC'emt-ree-pra- ,pa„.gain'entt5-dë
da. verba 25a «Fretes, passagens

o praças, ajudas de custo e com-
' r ,s,i,que», do orçamento de 1w01.

• .-. ,Ciração da Directoria Geral de
e deste Ministerio fica annullada

,iimportancia.
--aRogo .vos providencias afim .de
.ta- da verba 25a «Fretes, paSsw-
issos.la,-, do orçamento de 1907,

a_beleaacia, Fiscal do The-. -
,1 iiii-Edtaaa'. -nci Rio Grande de.
'edito de 7V60,-para attendeffl.:
i_devido á Compageie Aluva-ià.frc

s 1.
oia:-:i	 da P,re-e:Jria Geettl

'	 !i.ca annulft', o.

N.	 I ,f),Cil	 tico!
tent ‘ 1,-.)	 :e)	 Federal ,:1';,` rfre-
ctuado-, - d„ ceifth,716,'S reSiShetrças- rubeictrs do
orçamento em vigor, o pagamento da impor-
tenda de 37:95%520, proveniente de diver-
sos artigos fornecidos ao Deposito Naval do
Rio de Janeiro nos mezes de janeiro e feve-
reiro Wtimes, conforine constaa - das facturas
-annexas á inclusa relação n. 2, 	 •

—Sr. cheta do Estado Maior da Armada:-
N. 1.3I6—Providenciae no 'sentido de ser'

posto a disposição da Repartiçã,o da Carta
Manta o vapor Carlos Gomes.

—Sr. chefe cia Carta Maritirna:
N. 1.367—Tendo providenciado' para que

o vapor Carlos Gomes seja posto á disposição
dessa repartição, assim vos declaro para 03
'kW convenientes.

—Sr. In:podei? do' ArJenál de Marinha do
Rio de Janeiro:
. N. I.368—Conformando-me Com o parecer
do Conselho do Almirantado emittido em
consulta n. 181, de 19 do corrente, declaro-
vós para os fins convenientes, e em solução
ao vosso, officio n. 100, de 14 de fevereiro
proximo passado:

1 0 , que, além dos operarios dispensados
do ponto" de - que tratou o aviso n. 687, de 8
do - dito mez de fevereiro, devem ser tam-!
bem dispensados, si já não o foratia, com
direito á pensão estabelecida  em lei, OS ope-
rarios constantes da relação B, tine a este
aeoinpenhá

20, 'tine devém ser despedidos das offici-
nas desse • arsenal, Sem direito 'a pensao,
por não terem os annos de serviço exigidos

or _1-_t_a_o_.--ealeaaa-te-de-4~-ae-a--0.1a,see_ da
ciea cio apparelho e velas Maximtano

.Ribeiro . Bispo, e 03 serventes de primeira
cl asse da officina de construcção naval Zefe--
rino José Tarares e João Antonio de An-
drade.

inspector de Arsenal de Marinha do
Rio. de Janeiro :

N. 1.369— Recommendo-vos que provi-
dencieis para que, por_emquanto, seja per-
mittidO • aos--maehinistas das —embareações
mercantes regularem nas officinas de
arsenal os respectivos manometros, -rece-
bendo do director da directoria, de machiaas
um certificado para ser apresentado d, C'a-
pitania do Porto, conforme solicitou a•.,Ins-
pectoria de Portos e Costas no oficio n. 114,
de 24 de janeiro ultimo, até que seja forne-
cido á referida Capitania do Porta desta
Capital o apparelho indicado pela alludida
directoria no oficio que me transmittistes
com o de n. 85, de 1,0 de fevereiro, que ora
resolvo adquirir.

—Sr. inspector de Saude Naval:
N. 1.371—De axe -ó:L.do com o que propoz a,

Directoria Geral de Contabilidade da, Mari-
nha no oficio n. 337, de 18 do corrente,
declaro-vos que de ora em diante deve men-
salmente ser recebida pelo proprio director,
a quantia destinada a despesas miudas do
Laboratorio Pharmaceutico e Gabinete de
Analyses deste Ministerio, ficando entendido
alio tece despezas correrão por conta da
Tinta -paaa..._asse fim :consignada na verba
15'---Hospitaes— (material).

Quanto as despesas de sobresalentes do
dito laboratorio e gabinete de analyses, de-
verão ser pagas mediante facturas apre-
sentadas pelos fornecedores e sujeitas ao

esmo processo por que passam as demais
turas.

.— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha: -‘

a,ecordo com o que propu-
. testes no _officio.„.n.„3 .57de 18 do corrente,

rM-rmti-- -v	 ito	 ora, e"--N7wtyfi';',,i-0,338.•=lsrpli.
o osrlmeolo retiel-,h, pele i,uo i d . i.) dirat,ror

a	 irntç	 ci rstirrt,ii, á, d-or1	 iodo viy
1.. :1 )rateriu,,,,Pliarinaeontico o ldttbinote de

,jet;	 ‘;tio eitten.Ildo
tcdo i?'es	 eit'er(l‘r.,Vnür é Uni a, da
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Dia 28
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1-	 rriprente aos annos de 1899 a
1' , afim ,i,e nrem annexados os documen-
LO- 1'	 á ge4tio_ drn n•41,5,1	 •

, — Sr. inspector do Arsenal de Maarinh.a,
do Rio de Janeiro:

1‘1:1.373 -- Em solução- ao vosso o
n. 257, de 14 do Corrente, autorizo-vos*, en-
viar a este gabinete, afim de serem apostil-
lados, os titulos de nomeação do secretario
e mais empregados dasecretaria dessa in-
specção, dos apentadorea, do escrevente da
patramoria, e doa porteiros desse arsenal,
que continuarão a exercer 03 respectivos
cargos de conformidade COM o hevo regala,
menta.

— Sr. inseector de Saude Naval:
N. 1.374— Tendo resolvido permitir que

seja celebrado na Escola de Aproe lizes Ma-
ridheiros do Estado de Matto Grosso, em vez
de o ser na rospectiva Capit tuia do Porto, o
contracto mandado fazer com o Dr. Estevão
Corrêa para prestar seus serviços profissio-
naes ao pessoal da referida escola, assim vos -
declaro nara os devidos effeitus.

N. 1.376 — De acciirdo com o que propoz
o director do Laboratorlo Pharmaceutico e
Gabinete de Analyses da Marinha, declaro-
vos, para os fins convenientes, que emquanto
não for regulamentada, a secção do deposito
do mesmo estabelecimento devem ser obser-
vadas as seguintes

pertencendo
dte>neiendapasoire

dita secção todas
as a rogas, utensitios e preparados, quer con-
feccionados neste Iaboratorio, quer adqui-
ri.os no commercio.

2.a Nenhum objecto sahirá do deposito sem
pedido rubricado pelo director.

3. a Todos os pedidos feitos ao deposito de-.
vetão ser dirigidos ao encarregado da secção,
incumbido do mesmo.

4.° Ficará provisoriamente incumbido do
deposito o encarregado da secção pharma-

ItiSrea..---Inspeetarinterino de Fazenda e
Fiscalização :

N. 1.378—De acceirdo com Ó que propuzest
tes, declaro-vos, para os fins convenientes,
que resolvi designar os cepitães-tenentes
commissarios Felippe Nery Cabral de Me-
nezes e Gentil do Alencar para fazerem Parte
da commissão examina lora de que trata o
paragrapho 1 0, do art. 60 do decreto n. 5.464,
de 22 de fevereiro de 1903 e para servir
como secretario do concurso o la.tenente
commissario Americo Eugenio Ferreira Gui-
marães.

—Sr. inspector de Portos e Costas.
N. 1.379—De acc8rdo com o que informou

a Directoria Geral de Contabilidade no oficio
n. 107, 2' secção, de 16 do corrente, de-
claro-vos que a diaria por vós solicitada
para os membros da commissãe que . va.fa
desempenhar o serviço de vistorias nas em-
barcações do Rio Doce, só poderá ser arbi-
trada depois do desempenho da commissão,
por não saber-se qual o pessoal que preten-
deis nomear, nem estarem fixados os dias
precisos para a mencionada vistoria.

— Sr. delegado fiscal doylaestiuro -Federal
no Estado da Bahia:

N. 1.331—Tendo efdo incluida na tabeU
da distribuição de ,oreditos a essa delegacia
na verba 8a..— ~Po da, Armada e Classes
Annexas —'a ariPart leda de 240$ a que se
refere o, deinonstração,eaviala com o vosso
oficio n. 5,de 10 do corrente, relativo -á COD•
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faiimikstBrio da Industria, Viação e
- Obras Publicas

Directoria Geral da Indusfria
Pix,' portaria de 31 do mez findo foram

concedidos ao estafeta de I a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphc,s, Manoel
Corrêa da Silva, sais mezes de licença, em
prorogação, sento quatro mezes com orde-
nado integral e dons mezes com metade do
ordena 3 o, de acotirdo com o art. 44 ; do
respectivo regala meato, para continuar a
tratar de sua santo onde lhe convier.

RequermenJo despachado

Dia 31 de março de 1f03

Fausto Pedreira Machado, po lindo ga-
ranti t provisoria sabre a proMedade da
invenção de um novo typo de machMas a
vapor. Compareça nesta directoria geral
afim de prestar esclarecimentlis sobre o
deposito effectuado e apresentar a relação
das peç is contidas no envolucro que depo-
sitou.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de .31 de março cie 1908

Ao chefe da Repartição de Fiscalisação
das Estradas do ferro federaes declarou-se
ficar amar )vada a tomada do contas da Es-
trada de Ferro do Alcobaça á Praia da R.ai-
nha relativa ao 1 0 semestre do anuo proximo
findo.

---
ADMINISTRAA;a0 DOS CORREIOS DO D'STRICTO

FEDERAL E ESTADO DO 1110 DE JANEIRO

Por portarias de 30 de março findo:
Foram concedidos ao praticante Alceste

Sensburg Vieira de Lemos 15 dias de li-
cença, com ordenado, a contar de 15 do
mesmo mez, para tratamento de sua sande.

Foi aberta por 30 dias a inscripção de
candidatos para o concurs de 3" s dliciaes
a effcctuar-se em maio proximo.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Juizo de Direito da Provedo.
• ria e Feesid.uos

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz do direito da provedoria e residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro.:
. Faço saber aos que o presente edital v i-
rem, que as audiencias ordinarias deste
juizo, após o periodo das férias, que hoje ter
mina, continuam a ter lce_sar ás terças-feiras
e sabbados, ás 11 e 3/4, no edifieio do .Foru»i,
á rua ilLs Invalides n. 108, e na sala dos
despachos dote juizo. E para que conste e
chegue ao conhecimento de todos, mandei
rn s ,.a.r o presente para se” publi ,cdo,Ic.,

e a11 st_ Jifi, il	 ' 'i à412 , na fôrma da, lei.
Dado e passado ne

,
«a cile do Rio de Ja-

neiro, aos 33 de março N.1908. Eu, Al-
fredo Jo0Iiinto,tscriv*b inftrino do 2 0 of-
ficio,leserevis—Lip C,s•dekA4racieg.,31.0.,
ohado.	 d •	 C	 £	 - -.\\

Quarta-feira
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Ministerio da Guerra
Por portaria de.30 de itero ultimo, con-

cedea-se licença ao capitão reformado do
exercito Julio Augusto .le Mello e Silva para
residir. no Estado da Bahia.

V
• "ip /A.12..TO OrrICIAL 4;
h• „ •

• ..JUizo dos Voitos da Saude
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER J. TAVARES—ESCRTV3,0, CA-
PITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de 30 de março
de 1908

Autora, a justiça sanitaria; réo, João
Augusio de Azevelo.— Intime-se para, no
prazo de oito dias, pagar a multado 12:'.$,sob
pena de conversão da mesma em prisão, e
custas.

,\utora, a mesma; réo, João Augusto de
Azevedo.—Nomeaeão de avaliadores para
dizerem quanto pode ganhar diariamente
o reo, para conversão da multa em prisão.

Autora, á me,na réo, Pedro Petraglia.—
Condemnando á multa de 125$; e custas.

Alitora, a mesma; réo, o mesmo.-1dem.
Autora, a mesma; r."o, o mesmo.—Idem.
Autora, a mesma; rái, o mesmo.—Idem.
Autora, a mesma; rio, o mesmo.•Idem.
Autora, a mesma; réo, o mesmo.—Idem.

Dia 31

Autora, a justiça sanitu'ia; rio, José
Maria Tosta Pereira.—Condo,mnado á multa
de 12N$; e cu-tas. 	 •

Autora, a mesma; ré, Catharina de Mello.

Autora, a mesma; rés, Francisco Cardoso
de Paiva.—Imirne-se o rio para, no prazo
de oito dias,pagar a multa de 12 - $,sob pena
de conversão da mesma em prisão; e custas.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunde;

Vara Com.mercial

De convoçao dos credores da fallencia de . A.
Zayat,para se reunirem sul sala das auft;en-
cias deste juiio, á rua das Invalidos n. 108,
no dia 11 de abril prox!:Ino, á 1 hora da
tarde, afim de veri6careni os credites, é,
elleç approvados, deliberarem sobre concor-
data ou form-re,n contracto de unia°, ele-
gendo syndico ou synd'cos definitivos que
liquidem os bens da massa, e uma COMMiS-
são fiscal coni . osta de dous membros ; fi-
cando pelo presente edital citados os cre-
dore3 por titules e obrigações ao portador.,
para deposital-os em roaos dos syndicos
provisor/os Brautio & Dias, estabelecidos ci
ruo Sete fit Setembro n. 108, ald deus dias,
plo menos, antes daquele em que tiver lo-
gar a reunia° acima referi:da, sob as penas
da lei, na fárma abaixo:

O Dr. Torquato Batista de Figueiredo,
Juiz de Direito da 2a Vara do Commercio do
D.stricto Federal:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este sub-escreve proces-
sam-se os autos de fallencia, de A. Layat &
Comp., aos quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte : — Exm. r. Dr. Juiz
da 2a Vara Commercial -- Dizem os syn-
dicos da fallencia de A. Zayat que, para
os fins de direito, pedem que se expeçam
editaes convocando os credores da mesma
fallencia, e esperam ser attendidos.— Rio
de Janeiro, 26 de março de 1908.— O advc •
gado, Arthur Nunes da Silva.— (Estava de.
vidarnente sellada).— Despacho — Sim,
em termos. Rio, 26 de março de 1908.— T.
.Figueiredo. Em virtude do que passou-se o
presente edital, pelo teor do qual convr-
^1--c.i is credores de A. Zayat, para se
reunirem na sala das audiencias deste juizo,
á rua dos dos Invalidos n. 108, no dia 11 de
abril proximo, á 1 hora da tarde, afim de
proceder-se á verificação dos crect•tos, e, elkes
a,pprovados, asreini„á leitura i\Ja relatorio
dos syndicos lirGviserios, deliberer sobre

concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem contracto de união,
e elegendo um ou mais syndicos definitivos
e uma commissão fiscalizadora, composta do
deus membros, que liquide os bens da massa„
arbitrando desde logo aos syndicos, que fora
eleitos, a, commissão a que tenham direit11:
pelo seu trabalho com a liquidação do acer-,11;
que deverá ser feita, no prazo marcado pelos
credores, na mesma reunião ; ficando pelo
presente edital citados os credores por ti-
talos e obrigaçies ao portador, 12110, depo-
sitai-os em poder dos syndiclOIMUorio.:,
Braulio& Dias, estabelecidos" rua Sete 's
Setembro n. 108, até dons dias, pelo -me s,
antes- daquel/e em que tiver logar a c ita
reunião de credores,. Np pena de não serem
admittidos a tomaor parte nas discussiies,nom
serem attendidos para o Calculo da maior a
advert i ndo-se que os credores podem compa-
recer por si, seus procuradores ou represeir-
tantos lega,es, na, forma do art. 47 e sem
para graphos, da lei n. 857, de 16 de agas:s0
de 19)2, artá. 2)0 e 2.)3 do regulamento
n. 4,855, de 1903, e que para concnxIata, é
preciso que esteja ella acceita por numero de
creditos e credores que representem nu our,
legal, e os que não comparecerem á reunião
ficam sujeitos ao que for deliberado pela
maioria, nos termos de direito. E para can-
star, pa.ssaram-se este e outros de igual teor,
que serão publicados e affixa,los, na fôrma
da lei. Dado e passa lo nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 31 de março de 1908. E ou,
Jacintho Teixeira Pinto, escrevente juramen-
tado, do impedimento occasional do escrivão,
o sabscrevi. —Torquato Baptista de Figuei-
redo.	 (•

--
De convocafflo dos credores da massa faVirla

de Bart-cllos, Moura & ro»zp., para se re-
mirein na saia das audiencf.'as deste juizo,.:.

rua dos Invalides n. 108, no dia 6 cie abril
prcx.mo futuro, ás 2 horas da tarde, afim
de tmr 'ficares seus creditas, e, approvados.
ass..;ti.rem á leitura do relatorio cio syndico
provisorio, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva proposta, ou
fcrnver con!racto de unia°, elegendo-se syn-
dica clefn;livo e uma commissao fiscal, rum
termos cl.i lei n. 859, de 16 de agosto de
1902

O Dr. Torquato Baptista de Figueirado,
juiz de direito da 2 1 vara commercial da
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-"
rem, em como por parte do syndico da foi-
leneia de Barcellos, Moura & Comp., lho foi
dirigida a petição do teor seguinte: Mm .i-
tissimo Sr. Dr. juiz de direito da 2 a vara
commercial-0 syndico da massa fallida de
Barcellos, Moura & Comp , tendo feito a
arrecadação dos bens pertencentes á alie-
dida massa fallida, de Barcellos, Moura &
Comp., e achando-se desnecessario um novo
exame na escripturação dos fallidos, visto
já te.i sido preenchida esta formalidade,con-
forme o autos o affirmam, vem, por isso,
requerer a V. Ex. que, juntando-se es-
tas aos autos de f-liencia, se digno de
gnar dia para ter legar a reunião,005s
credores, constantes da lista inclusa, expc-
dindo-se para este fim os respectivos editas
e feitas como é de lei as precisas notifica-
ções. Nestes termos E.R. Deferimento. Rio,
9 de novembro de 1907.— O advogado, Alm.
biades Uchâa. ( Estava soltada). Despacho
Digam os fiscaes e o Dr. curador das massas.
Rio, 9 de novembro de. 1907.—T, Figue-redo.
Resposta : Nada tenho á oppor resalv. ,,sos
direitos de meus constituintes. 11 de rr vem-
bro de 1907. —.11.Borges. Resposta: Concordo
com o requerido. 11 de novembro de 1907.
— Miguel de Carvalho. Resposta : Nada
tenho a oppor. Rio, 19 de novembro do
1907. — T. Passos furior. Replica, : Emt.
a
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P. . ' e ferimento. Despacho : SiM.
, 2;	 • Í ,Vereiro do I908.—r.
•

Figuei-

Ei	 Itude do que • se passou o
,•,1' • t: ;nj , polo qual sã.o convocados

• ,	 .1.	 !, rallencia de Barcellos, Moura
rnn.. a se reunirem no logar, dia

.: 4 designados, afim de veri-
,•::i .s, • -. creditos e,	 pprovados, assis-

;	 ira do relatorio do syndico
liberarem sobre concordata

si r	 -dada a respectiva proposta,
1 •.iar ;tracto de união elegendo-se

•n 	 • do.i • ,:t.ivo e uma commissão fiscal
•...,	 rmo) dá lei n. 859, do 16 de
:,•	 • • (1..1	 advertindo que os credores

•: • : !..js	 cofistitatir procurador por
qujaa minuta authentica ou

 levorá ser entregue ao expe-
ansmissã.o,- mencionará esta
sendo' licito a um só indi-

,mraclor de um ou mais ore-
 í) que não seja devedor á

! r:tiqnclo-se o mesmo habilitado a
• ••ar	 •todas as deliberações que

1 ! ( .;11H7 ;.:, :ern tornadas, sendo que para
,.! será observado o disposto no

!, ; • ias a, b, e e d, da citada lei
I de agosto de 1902. E para

pa,-• aram-se este e mais dous de
):', n ; :d serão puplicados e affixados,

i;i, pelo official de semana deste
iz ! )	 .i!t assim haver cumprido, la-

.;	 ,..mil-,etente certidão para ser junta
.as	 liado episeado nesta cidade do

)	 ri. aos 23 de março de 1903. E eu;
i!!..o de :Se -ia Pinto Junior, escrivão, o

.rquato Baptista de Figueiredo.

tiJuizo oe Direito da Terceira
• Vitra, COMMer.eittl
Do convocação dos credores da fallencia de

Rodrigo Martins Lopes (fallecido), para se
'reunirem na sala das audiencias deste
juizo, d rucl dos Invalidos n. 108, no dia 6
de atitiFpPoximo futuro; cl 1 hora da tarde,
afim 11,YyeAficarem seus creditos e, appro-
vados, atirem a leitura do relcitorio do
syndico pràroisorio, deliberarem sobra con-
cordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formar contracto de união ele-
gendo-se syndico definitivo e uma commissdo
fiscal, nos termos do art. 66 da Lei n. 859,
de 16 de agosto de 1902
O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz

de direito da . 3° Vara Commercial da cidade
,1.1 Ti.D dis Ja.adro, etc.:

;.'	 a.,!) que o presente edital virem,
em e •mo o::, parte do syndico da fal-
1 , 1.2,a de R,) go Martins Lopes (fallecido),

roi diiiq 4 a petição do teor seguinte:
duo. o Exiii.l Sr. Dr. juiz de direito da

V:tiá do Cpmmercio —Diz Antonio Au-
, •	 s;!..' ¡Cordeiro; syndico provisorio

Èilaen	 lb. Rodrigo Martins Lopes, nos
;is da ..• . !ifallencia, que-corre por este

lir' t'hando-se concluidos os actos de
de que trata o art. I95 do

si. 11855, de 2 de junho de003,
1-ler se -ditne V. Ex. ordenar a :fxpe-

., •1) de editaes de convocação de cre-
ii•.• Ls para se •- reunirem no dia e hora
•' fiem ,.esignades, tudo de accôrdo com

N • 14 termos pede deferimento. Rio,
• ,le	 „àd 1908.—JoitO . Jose .Fernandes

:ktvogado. (Estava Bailada.) Despe.-
ilesigaando o cscriy,o dia e hora,

	

.. 11 . 1• 1 .: do (11t 	 w •	 O prrs'2nte
pel,) qual	 convondos os credares

.;	 r jlonej 1, de j•	 'Nii n 1t.1113 LOpOS, paia
re; n o!reln no	 , dld e libra acima do-

s, ;.:!1.La de ve.citicanin seus creditos,

4	 11.1

.	 .•,,	 1,•0
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rQadrta-f,Ára '

r • !.	 ,1)	 ,

ri	 ;.:•11v,	 ;

-õbncordata'si for apresentada a r,Alediva
proposti, ou formar contracto do uniãa

.geodo-se syndico definitivo e urna commis-
são fiscal n.)s termos do art. 66 da lei n. 859,
de 16 de agosto de 1902, advertindo que os
credores ausentes poderão constituir pra-
õurador por telegrainma, cuja ininut au-
thentica ou legalizada deverá ser entreguo
ao expeditor que, r.a transmissão mencio-
nará esta circumstancia, sendo licito a um
só individuo ser procurador do uni ou mais
credores, comtanto que não seja devedor á
massa, entendendo-se o mesmo habilitado a
tomar parto em tod„s as deliberações que
na reunião forem tomadas, sendo que para
a concordata será observado o disposto no
art. 54, lettras a. b, c e d da citada lei n. 859,
de 16 de agosto de 1902. E, para constar, pas-
saram-se este e mais dom de egual teor que
serão publicados e4g1xados na fórnia da lei
pelo Oleia' de semana -deste juizo, que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente cortilã.o, para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 27 de março de 1908. E eu, João
de Souza Lima Junior, escrivão, o subArevi.
—Jose Affonsó Lamounier Junior. .

MARCAS REGISTRADAS
N. Iti.itillat3—	 _

Mesquita & Comp., estabelecidos á rua
Visconde de Raiana n. 53, com commorcio de
fumos. A marca adoptada em todos os pro-
duetos de seu commercio de fumo é o
emblema junto, que representa uma ma-
china de cortar papel, a qual, segundo se
observa, está de accôrdo com a definição

desse nome—Marca (Machina de cortar pa-
pel». Rio do Janeiro, 9 de março de 1908.
—(Assignado sobre uma estampilha de 300
réis) Mesquita & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da, Capital Federal, ás 11 horas do
dia 13 do março de 1908. — O secreta-
rio, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.556 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$500 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de março
de 1903.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

INTICIARIO

T•aadorla, do Thesou.ro Fe-
dex-ai—Pagam-se hoje as seguintes folhas;

Secretarias do Senado, Camara, Justiça e
Consultor da Republica, Viação o Exterior,
arte de Appellação, juizes de direito, Minis-
terio Publico, tribunal do jury e pretorias,
repartições fiscaes junto a Companhia City e
Illuminação, Inspectoria Geral de Obras Pu-
blicas, Estrada de Ferro Rio d'Ouro, juizes
seccionaes do Districto Federal e Estado do
Rio, Archivo Publico e Junta Commercial,
fiscaes de banco, loterias e companhias de
seguros, avulsa.da Fazenda, Justiça e Viação.

•
-nItiseu Nacional — Visitaram o

:Museu Na iona: durante o moz findo 2.:-51
pe•soas, sOado:	 e 691 itreano.isr.

q‘tmit;u4-ontinu2, rr.inque .'..lo ao publico
as quinta%reira. sia) ! do:_	 dom;.i! das
11 horzejdiintuhã. ás	 1/2 da tarde.

.•

'!'..ce,'.•1	 I	 -- •

.-11i! • ,y	 ,e.sii•,,	 :..••-;	 !	 ro-
o segainió :	 •

Mittli-matiei. para' admiss:ão •ppro-
vados simplesmente: Manoel Henrique Lima
e Heitor Varady.

Dous não compareceram.
Curso farm! imental (r.;gulamento de°190I)'•

— 1° cadeira do I° anno (calculo) — *Appro-
vados simplesmente : Eduardo Parisot o Sa-
muel da Silva Machado.	 •400'•

Um retirou-se. Houve um reprovado.
3° cadeira do I° anuo (physica, molecular,

etc.) — Approvados : plenamente, Thomaz
Cavalcanti Albuquerque do Gusmão ; sim-
plesmente, Raul Carlos da Silv. Telhes,
Edgard de Souza Chermont e Edmundo

„Brandão Pirajá.
" Houve um reprovado.

Curso de ei;genharia civil (regulamento
de 1901) — 4° cadeira do 20 anno (direito)
— Approva.dos : plenamente, Virgilio Alves
Corrêa Filho e Joaquim Arsenio Benedieto
Ottoni ; simplesmente, Alvaro de Macedo
Rõeh,

il••••••

Colle ,nio Militar — Resultado dos
exames prestados na 1 8 ép-ca pelos alumnos
do 2s:anno do curso secundario :

POrtuguez—Approvados : com distincção,
,Gustavo Cordeiro do Farias, Bruno Men-
donça Lima, Aliatar Araujo Martins, Othelo
Medeiros Santos, Edgard Ribas Carneiro e
Carlos Julio Renaux, grão 10; plenamento,
Tristão Araripe, Raul Varady o F. • edes-
sindo de Souza Lima, grilo 9; Francisco
Antunes Guimarães, Luiz Agapito. da Veiga,
Xisto Jorge Monteiro dos Santos, Armando
Varady, Eduardo do Vasconcellos, Agenor
da Silva Mello, Carlos Villaça, Carlos Victor
Pinto da Silva, Gustavo Ramalho Borba
Filho, Octavio Ewerton Pinto, Marius
Teixeira Natio, Humero Moss Borges da
Fonseca e Alvaro do Souza Bezerra; grão 8;
Beroardino Sonza Gomes Junior, Nearco
Augusto Salgado dos Santos, Plinio Ri-
beiro da Silva, Luiz Antonio de Moraes
Rego, Alcides Montenegi o Maciel, Hugo
Bezerra de Albuquerque, Hugo Bussmeyer
Caminha, Oswa.Ido Paranhos da Silva, Or-
mando Borges Aguiar, Antonio Alencastro
Guimarães, Eduardo Sattamini, Jorge Paço
Mattoso Mala, Marçal Figueira Filho, Clo-
vis Hemeterio dos Santos, Antonio Carlos
Bittencourt, Octavio Gouvêa Freire, Raul
Luna e Octavio Mariath da Costa, grão 7;
José Fernandes da Costa Santos, Emma-
nuel Mar,lues Porto, Adherbal Ponte Car-
doso, Aristoteles de Souza Dantas, Sil-
vino José Pitanga de Almeida, Oswaldo
da Rocha, Newton Estillac Leal, Tancredo
Moita Albuquerque, Teimo Antonio Borba,
Oldemar Freire Pinto, Francisco N. Cas-
tello Branco e Marcos Paschinick, grilo 6;
simplesmente, Frederico Scbmidt Pereira,
Hugo Franco da Cunha, Odoljan Gaivão,
Carlos de Almeida Corrêa., Mario V. Veiga
Cabral, Leonidas M. da Conceição, Hugo M.
Abreu Leão, .iosé Ribeiro Guimarães, Julio
Miguel de Carvalho e João C. Cordeiro da
Graça, grão 5 ; Geobert de Queiroz, Gilberto
de S. Maciel da Silva, José D. Albuquerque
Figueiredo e Armando Figueiredo de 011-
veira, grão 4.

Faltou um e foram reprovados dolo
alumnos.

Francez Approvados : com distincção
Gustavo Cordeiro de Farias, Hugo Be:
zorra de Albuquerque, Bruno de Men-
drsnr. - T,rta	 O rrniorlo Bõrge 	 A i[ii;tié.
Raul Vara dy,lu	 • Moraes 1Zero.
Nearno A, s., --o.s 
Araripo e Os	 1.werli,13 sePinto, grita
10 ; plenn pleno, Ciolo ".nledeiM Sautog,

4fas" ,ruces• eprld" V.	 dá
Siaa-a'e E(1:4 rd Riba' , , :arucir'e,tgrao	 • Ma-
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rins Teixeira Netto, Homaro M. Borges da
Fonseca. Agenor da S. Melo e Carlos Vil-
laça, grilo 8; Xisto j. Monteiro dos Santos,
Franeisco Novaes Caste/lo Branco, João C.
Cordeiro da Graça, Aliatar Araujo Martins.
Adlierbal Fontes Cardoso, Alcides Monte-
negro M teiel, Carlos Julio Ronaux, Frades-
vliato,,Sonza Li ma, Newton Retalia° Leal.
Antoni s Carlos Bittencourt e Francisco An-
turma Guimarães, gráo 7; Bernardino Souza
GMPseS Junior, Giobert de Queiroz, Silvino
Joaé Pitanga do Almeida, Jorge P. Mattoso
Maia, Armando Varady, OswaIdo Para-
nhos da Silva, Tancredo M.,tta, Albuquer-
que, Antonio Aleneastro Guimarães, Raul
Luna, José Ribeiro Guimarães, Gustavo
Ramalho Borba Filho, Oldemar Freire
Pinto e Mario V. Veiga Cabral, gráo 6;
simplesmente, Octavio Mariath da Costa,
Març ti Figueira Filho, José Fernandes C.
Santos, Frederico S. Pereira, Teimo Anto-
nio Borba. Clovis Hemoterio dos Santos, Em.
manual Marques Porto, Gitbert s S. Gama
Gomes da Cruz, AristAeles souza Dantas,
Luiz Agapito da Veiga, ()atavio G. Praire,
Gilberto S. Maciel da Silva, Hugo Franco
da Cunha, 0.1oVan Gaivão, grau 5; Alvaro
Souza Bezerra, Carlos Almeida Corrêa,
amai lo da Rocha, Eduardo Sattamini, Ju-
lio Miguel de Carvalho, Plinto Ribeiro da
Silva o Leonidas M. da Conceição. gráo 4.

Faltou um o foram reprovados eined
alumnos .

Inglez—Appeovados : com distinção, Gás-
tavo Cordairo do Farias, Carlos Julio Re-
nata, Brun ) Mondo:iça Lima e ()atavio Ewer-
ton Pinto, galo 10 ; piam Imanto, Or mando
Purgas Aguiar e Luiz Agtpito da Voiga,gráts
9; Carlos Victor Pinto da Silva, Eigard Ri-
bas Carneiro, Hugo Bezerra Albuquerque,
Nearco A. Salgtdo dos Santos, Luiz Anto-
nioaloraes Roi, Frielesvindo Souza Lima,
Othelo Medeiros Santos e José Ribeiro Gui-
marães, gráo 8; Alvaro Souza Bezerra, Tris-
tão Araripe, Gustavo R. Borba Filho, ()ata-
vio G. Freire, Aliatar A. Martin s, Alcides
Id. Maciel, Carlos Viltaça e Raul Varady,
grão 7; ()atavio M. da Costa, Francisco A.
Guimardas, Telma Antonio Borba, Eduardo
Vasconcellos, Agenor da Silva afello,Antonio
A. Guimarães, Aristoteles S. Dantae, José F.
Costa Santos, Oswaldo P. da Silva, Hugo
F. Cunha o Antonio C. Bittencourt gráo 6;
simplesmente, Einmanuel NI. Porto, Panio-
R. da Silva, Oldemar F. Pinto, Marius T.
Netto, Bernardino S. Gomes Junior, Raul
Luna, Newton E. Leal e Francisso N. Cas-
tello Branco, gráo 5; Geabert de Queiroz,
Frederico S. Pereira, Clovis Hemeterio dos
Santos, Mario V. Veiga Cabral, alteçal Fi-
gueira Filho, Armando Varady, Hugo M.
Abreu Leão, Oswaldo Rocha, Marcos Pas-
chniçk, Gilberto S. Maciel da Silva, Silvia°
José P. do Almeida, Jorge P. Mattoso Mala,
Leonidas M. da Conniçao, Armando F. de
Oliveira,Tancredo Motta Albuquerque, Odol-
jan Galarão, Adherbal F. Cardaso, João C. da
Graça, Eduardo Sattamini, Gilberto S. F.
Gomes da Cruz e Carlos de A. Corrêa,
gráo 4.

Faltaram tres e foi reprovado um afa-
mo.

Allemão — Approvadoa: com distineção,
Carlos Julio Ronaux, Bruno de Mendonça
Lima e Homero M. Borgos da Fonseca, grão
10;plenamente, Octavio Ewerton Pinto,gráo
8; Xisto Jorge M. dos S tatos, grão 7; Hugo
Bussmeyer Caminha, grato 8.

Arithmetica—Approvados: com distinção,
Bruno Mendonça Lima, Neareo A. Salgado
dos Sanzos, Gustavo Cordeiro de Farias,
Carlos Julio Ite ffear. Orando Borgesialk,rs Im
Aguiar, Antqpio Carlos eneourt, Agenor
Silva Me p1' Hugo Bater s Albuquerque,
FrodasviCdo q, buil, liata; Araujo Mar-
tine elaetaviovE rt5n, luto, gr o 10r,:-/,..:.
flameske, Tilstão Ari& Ie, Edu do Vasco

. da

c

▪

 olloa, Fil2arif R. Carniiro, Raul Varaly o
• •

Marins T. Netto, grito 9; Antonio A. Gui-
marães,Carlos Villaça, Luiz A. Moraes R00,
Mago F. Cunha e Aristoteles S. Dantas, gra()
8; Raul Luna, Othelo Medeiros Santos,
Francisco A. Guimarães, Caries Victor P.
Silva, Oetavio M. da Costa e Nowton E.
Leal, gráo 7; Bernardino S. Gomes Junior,
José P. Costa Santos, Alvaro S. Bezerra,
Tancredo hfotta Albuqueraue, Gustavo R.
Borba Filho, Plinto Ribeiro da Silva, Marçal
Figueira, Oswaldo Rocha, Teimo Antonio
Borba e Francisco N. Castello Branco,gráo 6;
.simpIesmente, José Ribeiro Guimarães,
°atavio Q. Freire, litigo B. Caminha, Luiz
Agapito Veiga, Oswaldo P. da Silva, Alci-
des M. Maeil, Eduardo Sattamini, Silvino
.1. Pitanga de Almeida, Xisto Id. dos Santos,
Armando Vara ly, Geobixt de Queiroz, Fre-
derico S. Pereira, Jorae P. Mattoso Mala,
Oldemar F. Pinto, Carlos A. Corrêa e Ho-
mero 11. Borges da •Fonsoca, grito 5; Odol-
jan Gaivão, Jata C. Cordeiro da Graça, Mar-
cos Paschiniek, Gilberto S. G. Gomes da
Cruz, Adherbal Fontes Cardoso, Leonidae
da Conceição, Clovis Hemeterio dos Santos,
Gilberto S. Maciel da Silva, Julio Miguel de
Carvalho e Hugo al. Abreu Leão, gráo 4.

Reprovados 4 alumnos.
G eographia—Approvados com plenamente,

Tristão Araripe, Neareo A. Salgado dos
Santos, Francisco Antunes Guimarães, Al.a-
tar Araujo Martins, Frodesvindo Souza Lima,
Hugo Bezerra de Albuquerque e Alcides Mon-
tenegro Maciel, gráo 9; Aristoteles Souza
Dantas, Silvino José Pitanga de Almeida,
Carlos Julio Renean, Carlos Vit1aa. Newton
Leal, Gustavo R. Borba Filho, Edgard Ribas
Carneiro, Teimo Antonio Borba, Marius
Teixeira Netto, gráo 8; Emmanuel Marques
Porto, Othelo Medeiros Santos, Bruno Moa.
donça Lima, Raul Varady, Luiz Antonio
Moraes Rego, Gustavo Cordeiro de Farias,
Oswaldo Rocha, Plinio Ribeiro da Silva, Ota-
vio Mariath da Costa, Raul Luna e Alvaro
Souza Bezerra, grao 7; (armando Borges
Aguiar, Antonio Aleneastro Guimarães, José
Fernandes da Costa Santos, Antonio Carlos Bi-
thencourt, Bernardino Striza Gomes Junior,
Francisco N. Castello Branco, Oswaldo Pa-
ranhos da Silva, Octavio Ewerton Pinto,
Eduardo Sattainini, José Ribeiro Guimarães,
Agenor da Silva Mello, Homero M. Borges
da Fonseca e Oldemar Freire Pinto, grilo 6;
simplesmente, João C. Cordeiro da Graça,
Jorge P. Mattoso Mala, Hugo Franco da Cunha
Frederico S. Pereira, 1-Jugo Bussmeyer Ca-
minha, Tancrelo Moita Albuquerque, Octa-
vio Gouvêa, Freire, Carlos Victor Pinto da
Silva, gráo 5; Marcos Paschinick, Mario V.
Veiga Cabral, Leanidas Marcos da Conceição,
Giobert de Queiroz, Adherbal Fontes Car-
doso, Xisto Jorge Monteiro dos Santos, Luiz
Agapito de Veiga e Armando Varady,
grilo 4.

Faltaram tres e reprovados cinco alu-
rallOS.

Desenho — Approvados : com distincção,
Oetavio Gouvêa Freire, Raul Varady, Or-
mando Borges de Aguiar, Gustavo Ra-
malho Borba Filho, Armando Varady e
Gustavo Corde iro de Farias, grilo 10;
plenamente, Carlos Julio Renaux; Bruno
Mendonça Lima, litigo Bezerra de Albuquer-
que, Aliatar Araujo Martins, Alvaro Souza
Bezerra, Raul Lima, Hugo Franco da Cunha,
Edgard Ribas Carneiro, Teimo Antonio Bor-
ba, Luiz A. Moraes Rego, Alcides Montene-
gro Maciel, Othelo Medeiros Santos, Odoljan
Gaivão e ()atavio Ewerton Pinto, grão 9;
Carlos V. Pinto da Silva, Antonio C. Bitten-
court, Nearco Augusto Salgado dos Santos,
Francisco Antunes Guimarães, Oldemar
Freire Pinto, Xisto Jorge Monteiro dos San-
tos, Carlos Vitima, Agenor de ilva Mello,
Homero M. Borkihs ês. Fonseca, rodesvindo
Souza Lima, Marius Teixeira Nto Plinto

_

Rilasir.) da Silva, gaio 8 ; .a:Lvio Mariath
da Costa, Julio Miguel do Carvalho. Frade.
rico S. Pereira, Tristão Araripe, Gilbarto S.
da Gama Gomes da Cruz, Silvino Joai Pi-
tanga de Almeida, Eduardo Saitamini o
Luiz Agapito da Veiga, grito 7; Oswaldd
Paranhos da Silva, Joao Oades Cordeiro el:
Graça, Bernardino S. Gomos Junior, Hug-e.
Bussmeyer Caminha, Leonidas AI. da Con-
ceição, Eduardo Vasconcellos, José .Ribair0
Guimarães, Aristotelês do Souza Dantaa,
Marcos Paschinick, Oswaldo Rocha, Nowton
Estillao Leal e Geobert de Qae' , grão 6;
simplesmente, Gilberto S. V dei a Silva,
José F. Costa Santos, Francisco N. Cost.-110
Branco o Carlos Almeida Corrêa, grii#5 ;
Hugo Manoel Abreu Leão, Adherbal Fonte
Cardoso, Mario V. Vetga Cabral, Armando
Figueiredo Olheira, Xmmanuel Marques
Porto, Antonio Aleneastro Guimarães Jorge
do Paço Mattoso Mala, Clovis Hemedariqbe
Tancredo Moda Albuquerqne, grão 4.

Faltaram dous e reprovados dons.	 go
--

Correio — Esta repartioão expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:	 *a '
Pelo Amsterdant, para Santos o Be011.92

Aires, recebends impressos até ás 4 horas
da manhã, e cartas para o exterior até ás 5.

Pelo Speransa, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Argenti qa, para Vigo, Leix5'es, Cadiz,
Malaga, Valencia e Barcelona, recebendo

paraimpressas at,d 4.s 2 horas da tarde 
,ca

o exterior até ás 3 e objectos para regis-
trar até á 1.

Pelo Bragança, para S. Francisco do
Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã cartas para o laterior até ás
12 1/2 da ¡arde, ditas com porte duplo ata
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.	 .	 .

Pelo Rijsdand, para Europa, via Lis:.ioa,
recebendo impressos até ás 4 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 5.

Pelo Bauna, para o Rio G. arda do Sul,
recebendo impressos até ás le lio. .‘.s da ma-
nhã', cartas para o interior até as 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo a‘é á 1 e oh>
atos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Bacolonty, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até as 12 horas da
manhã, cartas' para o interior até ás 12 1/2
da tardo, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ág il da manhã.

Pelo Atlantique, para os Estados do norte,
Dakar e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo, ditas

 duplo e para o exterior até á, 1
e

• 

objectos  para registrar até ás 11 da
manhã.I.

Pelo Nite, para os Estados de norte, São
Vicente e Europa, via. L'sboa, recebendo
Impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Christiani, para Santos, reco
Impressos até ás 7 horas da manhã, "Uartas
para o interior até ás 7 1/2 o ditas 9m
porte duplo até as 8.

Pelo Dalmata, para Buenos Aires, roce-
bando impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

— Recebimento de enoommeodas para

Portugal, Açores e Madeira. nos mesmos dias.
das 8 horas da ma n hã ás 5 da tarde, até
ampara da partida ..os paquetes que ae destis
sarem a Lisboa, exceptuando os da "ema
pagai@ Messageries Marinetes ; e entrega
lambona nos meamos dias, das 10 horas da

•?nhã 8,3 2 da tarde.

-	 •	 -
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Olheerstatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico-Dla. 28 de março do I 9C8.
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Ohnervatorio do Rio de ._Tanefro-Boletim meteorologioo-Dia 29 do março de 1908
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A temperatura maxima verifteou-se ás 13 h. (1 h p.) e a minima ás 4 h 15 m' a.
ERDRATÁ - A duração do brilho solar no dia 29 de março foi de 8 ' h. f.3 e não como foi publicado.

BUDLTÁDOS MA0InellaDs DÁ EsTÁDIO CaNTDAL

Declinação do dia 30-3-1928= 90 10' 53" NW
Sucção de Ileteorologia, Si de março de 1908 - Observações meteorologieas simultaneas a O 	 m. de Greenivieh (9 hs. 07 m, a. t. m, do Rio)
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Em Fria_igaoolis cal-Rwm aguaceiros na noite do hontem e observou-se tlin arco•iris ao SSW, chovendo na manhã de b„
Aptenipersteura5 itlitnituf2 de !tonteai vorificaram .se em Curityba com 134,7 o Guarapuava com 140,5.

..‘Probabiedates Iba apitat,	 ame..R1-5 ao moio-dia : Tempo 5in. Ventos vtilRaveis.
iAté t.iS hs. 30 O. p., ar se reecy mais telegrama/a algum.-E. Aolvo MA11'11148, chefe.
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Abril — 1903 2331
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendados dias 2 a 30 de
março de 1908 	 7.318:67)4184'

Idem do dia 31
Emepapel..	 164:4133603
Em oro,...	 109:4484866 273:884469

7.592i.534$653
Em n igual periodo de 1907 7.828:907$773

EDITAES E AVISOS
Junta Commercia, 1

SESSÃO.EM 23 DE MARÇO DE 1908

Presidente interino, Torres — Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres,
depwados Guimarães, Iguassa, 'coronel

'3ulart, Couto, Julio Casar e Conceição e o
secretario Dr. Fabio Leal, foi aberta a
lessão.

Foi lida e approvada a acta da sermão
anterior. -	 •

O expediente constou de :
Requerimentos
De Joaquim Vieira Soares. Portugal, para

o registro da marca (Trindade» que distin-
gue o vinho de sua fabricação.— Deferido.

De Palhares & Comp., para o registro de
duas marcas, que distinguem as agua-s mi-
neram de seu commercio. —Deferido.

De Certez & Varela, para o registra da
Anue a (Cerveja D. Manoel lis, que distingue
a cerveja de sua fabricação„—"Deferido.

De B. Rios & Filhos, para o registro da
marca gOdontalginas, que distingue 'a agua
dentifricia, de sua farecação.— Indeferido,
por existir marca identica registrada sob
1. 3.769.

De Durvelino de Araujo Pimento!, para o
deposito de sua marca registrada na Junta
Cornmercial de S. Paulo, sob n. 965.—De-
ferido.

De J. R. Knitz e Raul Fonseca, para o
deposito de suas marcas registradas sob
as. 5.487 e 5.484.—Deferidos.

Do Dr. Giovanni Eboli, para archivamento
io regulamento e tarifas do armazem geral
afie pretende estabelecer nesta praça e sua
matricula no registro do commercio.—Sa-
tisfaça. as exigencias do g 50 do art. 1 0 do
'Maroto n. 1 102, de 21 de novembro de 1903
e substitua no art. 1 0 do regimento interno
que apresentam a palavra c Café in pela pa-
lavra c mercadorias'; elimine tabella G das
tarifas sobre o beneficio e rebeneficio do
café, dentro dos Armazene Geram, e sub-
stitua o art. 13 do mesmo regulamento para
pol-o de accôrdo com o art. 10 do citado de-
creto, sobre o prazo dos deposites.

De Mario & Sá, Bragança & Barbosa, Gon-
çalves & Macedo, Roberto Buzzone & Comp.,
para o archivamento 'de seus contractos
aociaes.—Deferidos.

De Filgueiras & Macedo, para o archiva-
mento do seu contracto social.—Apresentem
listracto da sociaclade,a.nterior.

De Gonça,ives & Ribel, Vieira & Comp.
e VietTV. & Comp. para o archivamente de
.ieus otatracWe wcioa;p—Moq,itleueni a firma
por axistir identicas wgittradas ao 	 1,
12.307 e 6?012.

.
De José Martins & tomp., para o archi-

vamento das alterações de seu contracto.—
Deferido.

De Rodrigues Gomes & Comp., para o ai,-
chivamento das alterações de squ contracto
social.—Completem o sello. 	 -

De Souza Alves & Comp. Alves Gaio &
Carvalheira, N. Teixeira & Comp., Victor
Azambuja, & Comp.., Roberto Buzzone &
Comp., Teixeira Fonseca & Comp., Ribeiro
Alves '& Comp., Ca.ssiano & Gil, Bernardo 18s.

Sobrinhooara o archivainento dos seus dis-
tractos soeis es. —Deferidos.

De Manoel Nunes Pereira '& Comp., para o
archivamento do seu distracto
ciarem quanto recebeu o socio de industria.

De Henrique Gonçalves Pereira, J. S.
Freitas, Pedro do Couto Furtado, Cassiano
Gil, A. P. da Silva, Leitão & Rios. Pereira
BaStos & Comp., Martinelli .& .Pazza.nese,
Pereira & Marques, A. S. Raphael & Comp.,
Miranda 8? Silva, Fraga, Braga & Comp.,
P. Braga & Ferreira, J. Domingues da Silva
& Coelho. Antonio Bordallo & Comp. e Al-
meida & Irmãos, -para o registro de suas fir-
mas commerciaes.•j•Deféridos.

Da Companhia de Loterias do Estado da
Bahia, para o archivamento da acta da as-
sembléa geral extraordinaria de 22 de feve-
reiro proximo passado, que faz alterações
nos seus estatutos.—Deferido.

•nn•n•

'Pela secretaria da Junta Commereial da
Canital Feddral, se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 596, de 19
de julho dd 1890, que em sessão da Junta,
Commercial, rhalizada em 23 do corrente,.
foram archivados os' seguintes contractos,
distraetos, etc. de sociedades commer-
ciaes :

Contractos

De Roberto Buzzone e o commanditario
Alberto Ferreira de Almeida, para o com-
mareio de chapéos de s31, nesta praça, á
rua da Carioca n. 33, com o capital de
120:000$, sob a firma Roberto Buzzone &
Comp.
• De Joaquim Gonçalves e Manoel Alves de
Macedo, para o commercio de ganem ali-
menticios, nesta praça, á rua da Lapa n. 17,
com o capital do 3:000$, sob a firma Gon-
çalves & Macedo.
• De Manoel Domingues Bragança e Jose
Gonçalves Barbosa, para o commercio de
alfaiataria, nesta praça, á Praça da Repu-
blica n. 59, com o capital de 3:Q00$, sob a
firma Bragança & Barbosa.

De Mario da Cruz Sobral e Antonio Timo-
theo de Si, para o commercio do funileiro,

*nesta praça, á. rua Figueira de Mello n. 52,
com o capital de 4:000$, sob a firma Mario
& Sá.

Alterae4o de contracto

De José Martins & Comp., quanto ã clau-
sula, referente aos lucros soctaes.

Distractos
•

De Roberto Buzzone & Comp., Bernardo &
Sobrinho, Cassia:Ra& Gil, Ribeiro Alves &
Comp., Victor Azambuja & Comp., N. Tei-
xeira & Comp., Alves Caio & Carvalheira,
Souza, Neves & Comp. e Teixeira Fonseca &
Comp.•

Secretaria da Junta Comigercial da Ca-
pital Federal, 27* de março de 1908.-0
official-maior, lionorio de CarnPs

•

Policia. do Dietz-loto Federal I
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DOUS LOGA.

RE8 DE ESCRTVE8 DE l a ENTRANCIA DOS
22° E 23° IIISTRICTOS ,BEM COMO PARÁ O DEI
DUAS VAGAS DE COMMISSARIOS DE 2° CLASS
DOS 190 e 22° DISTRICTOS. •

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,'
faço publico que, de conformidade com o dis-
posto nos arte. 11 e 12 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 6.440, de 30 de março de

.1907, se acha aberta, nesta secretaria, pelo
espaço de 15 dias, a terminar etn 11 de
abril proximo vindouro, isfscrIpção para
provimento de does logares de escrivães de
ia entrancia dos 228 e 23° districtos, bani
como para o de duas wagas de commissarios
de 2° classe dos 198 e 228 districtos.

Para ser inscripto, IS candidato deverá
apresentar os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que a,
suppra, provando ser maior de 21 annos de,
Idade e menor de 60;	 .

b) folha corrida;
c) attestado de residancia effectiva no Dia-

tricto Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho della;

d) attestado medico, provando não soffrer
de molestia alguma quo o impossibilito do
exereicio do cargo.

As provas do exame serão oscriptas e
oraes e constarão: a prova eseripta, de co-
nhecimento da lingaa portugueza, de uma
questão juridieo-plicial, de redacção e cor-
respondencia official; a prova oral, de ele-
mentos de direito constitucional brazileiro,
noções de direito e processo penal, organi-
zação e divisão policial.

Previne-se aos interessados que o ca.ndi-
dato inhabilitado na prova escripta, em
qualquer mataria, não será admittido ao
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de- policia assiste o direito de mandar ex-
cluiria lista do inscripçã.o o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que tenha
obtido, não reuna condições .de idoneidade
moral.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
27 de março de 1t108.-0 secretario, .leeto 111.
V. do Amaral.	 (.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA:
• DE COMMISSARIO DE 2° CLASSE

Foi adiada para quinta-feira, 2 de abril
proximb Vindouro, ao meio dia, nesta re-
partição, a prova eseripta dos candidatos ao
logar de commissario do 2° classe, para á
qual serão chamados todos os candida +es in-
scriptos, de que trata o edital anterior.	 ao

Secretaria da Policia do Districto Federal,
30 de ma . ço de 1908.-0 secretario, Joáro
V. do Amaral. 	 (..

•.	
OMPW

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS
"DE ESCRIVÃES DE DELEGACIAS DE PRIMEIRA
ENTRANCIA E MIS LOGARES DE COMMISSA-.
RIOS DE 2° CLASSE

De ordem do Sr. pr. chefe de pdlicia e
rectificando o edital de hontem, faço pu-
blico que,•de conformidade com o disposto
nos arts. 11 . e 12 do regulamento annexo ao
decreto n. 6.440; de 30 de março de 1907,
se acha aberta nesta secretaria, pelo es-
paça de 15 dias, a terminar em 11 de abril
proximo vindouro, inscripção para provi-
mento de duas vagas de escrivaes de dele-
gacias de primeira entrancia e tree le-
gares de commissarios de 2° classe.

Para ser inscripto, o candidato deverá
apresentar os seguintes documentes

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ser maior de 21 annos dê
idade e menor do 60;

•
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aos intesessados que o andi-
:::4!0 là,. Jatado na prova escripta em qual-
quer ineria, não *orá admittido ao exame
oral, bem assina que ao Sr. Dr. chefe da
policia assiste' o •direito de mandar excluir
da lista de inscripção o candidato que, a
seu juizo e em virtude de provas que tenha
obtido, não reuna condições de idoneidade
moral.

Secretaria da Policia do District° Federal,
28 de março de 1908. - 0.secretario, Joao
M. V. do Aniarat.	 (*

Ilospich. Nacional de Alie-
nados -

CONCURSO PARA 0 'PROVIMENTO DE UM LOCAR
DE INTERNO DO SERVIÇO CLINICO

• De ordem do Sr. ,Dr. director do Hospielo
Nacional de Alienados,. faço publico que, a
contar desta data até o dia 18 de abril pro-.
ximo vindouro, das. 10 horas da manhã ás 2
horas da tarde, acha-se aberta, na secreta-
ria deste estabelecimento, a .inscripção do
concurso para o provimento de um logar
vago de intorno do serviço elida°.

. Nos termos do art. 33 do regulamento
approvado pelo decreto n. 5.123, de 1 de
fevereiro de 1901, só poderá • inscrever-se o
alumno que, ao menos, já tiver Sido itppro-
vado no 3° atino medico.

As respectivas provas versarão sobre as-
sumpto de anatomia e physiologia do sys-
tema • nervoso para a prava escripta e de
pá,thologia nervoSa, ou mental para as
provas oral e pratica.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, 20 de março de 1908. -O eacripturario,
An9elo 3fello.	 ('

Externato do Gymn.asio
Nacional

EXAMES DE anansslo
Relaçao dos candidatos ao exame de acimisseto

no 10 anno

1. José St,ellito de Oliveira.
2. Thomaz Antunes Sampaio.	 -
3. Luiz Barbosa Torres.
4. Ernesto José da Costa.
5. Silvestre Augusto de Manos Vieira.
6. Presciliano Nogueira Vianaa.
7. Durval João Ricardo de Oliveira.

Giliath Ururahy Florim.
9•.. Henrique Luz Ribeiro.

1(1. Gualter de Pinho Bastos.
41. Octavio Gabriel de Souza.
12. Waldemar ao Carvalho.
13. Gustavo Armando.
14. Fabricio Figueira do Mattos.
15. Argett dá Costa Oliveira Maia.
16. Ernani Soarna
17. Eduardo Ba. • crl i os do Moraes.

.18. Miguel Mona- Braga,
- I o . - en-1-14v3-Prnymr-it Yronre.
20. .l 	 Alcautara.
?1,KIo.; Ajas.

OcIat to de Freitas Assiimpção.
,1,, Sottn Campos.

•
1.	 (mc	 3 lik•(;:nr.

A11•;'ed. j'N' 1•; % 10 1.. (1 n r1'111.1à,e•
•

-:
•,,c,,-)N1,,•clo:um.u..:. 01.v • •

-2r4C/MITI-513-nofre de • Moraes Lacerda.
• 29. João Gonzaga Peçanlia da Silva.'

30. Djalma Marques da.Ctinha.
231. E u gealo Ramos' Brandão.
32. Raul Gorilas Cardia,.•

• 33. Eduardo.Moreira da Silva Lima.
, 34. Luiz Antonio do Mendooça.

35. Aurelio Casar da SilVa.
35. Jacques Guimarães. 	 • - a.'

- 37. A.kio Cavêlcanti Maranhão.. •
▪• 38. Acbilles de Menezes: • 	 •
• 39. -Milton do Santa...Rosa Marliiho Falcão.
40. OlinoZaria Santos. -

-41. `Alain°. Homem Martins.
42. Nelson Barbda dos Santos:
4$. Miguel Dias da Silva.-	 .
44. adolpho Dourado Lopes.
45, •.Themistocles Ribairo do Magalhães.
46, Leonel do Loureiro:	 •	 •
47. Lui2 Rodriginsido Carvalho.
48. Ru'bein Guedes Maximiano de Aze-

	

talo. -	 •
49. Luciano AdAto Camargo de prito.

• 50. Antonio -da Ciuz.
• 51. Lauro Salley"da, Silva.	 •

52. Affonso da Silva Moreira Junior.
53. Paulo Cezar de Aguiar.
54. Luiz Corça° Braga.
55. Gustavo Corça° Braga.
55. Eurlalo de Aguiar Roméro.
57. Luiz de Avaliar Drummond.
58. Jasa Fernandos do Faria Machado.
59. Narciso Fornandes de Faria Machado,
60. Samuel Ferreira Durão.
61. Hugo Luiz da . Cruz Franco.
62. Alvaro Tornaghi.	 .
63. Edgard Diogo Tavares.
64. Dano, Quintanilha Nogueira.-
65. Alfen Quintanilha Nogueira. • •
66. Arthur 'Barbosa do Moraes Filho.
67. Mario Abel Saldanha de Mendonça.
68. Luiz Fernandes Barata.
69. Anizio Gabriel de Mocanchar.
70. Alvaro Cyriacd de Castro.
71. Aurelio Ribeiro da Veiga Cabral.
72. José Nogueira-Serra.
73. Elisiario Malta da Costa.
74. Othon Filiar.
75. Oswaldo Pillar.
76. Bruno Jayme do Argollo Silvado. •
77. 'Paulo Amorico do Argollo Silvado.
78. Waldomar Mascarenhas Monteiro.
79. Rubens Franco da Silva.
80. Ailuisio Fragoso de Lima Campos.
81. Francisco Fryling.
82. Luiz Duarte Silva.
83. Gastão de Souaa Costa Leal.
84. Carlos Bailly.
85. Enock Pinheiro.
86. Nelson Pereira Cotia.
87. José F. Caldas.
88. Waldornar Rodriguos Fragoso.
89. Nicanor da Silveira Fortes.
90. Arthur Napoleão Pereira.
91. • Euclydes Henriques da Costa.
92. Pedra litigo Fabricio.
93. Edgard de Berrado Loa/.
94. Mario Oliva da Fonseca.
95. Sebastião de Figueiredo Leite.
96. Taciano Pimentel Ribeira.
97. Oswaldo Galliae da Cunha Ave/lar.
98. Joaquim Vi cente de Andrade •Rizzini.
99. Waldemar Rolindo da Silva.

100. Octacilio Rolinio da Silva:
101. Bartholomeu di Rago.
102. Eugenio Bartbolomen dos Reis.
103. Antonio Henock dos Reis.

da,,A,Laintara Avel lar 	
105. Optaciano Alves do Valle.
106. Alberto de Noronha Torre'i.âo.
107.. Francisco Mndes Tavares.

lsfarityionza:a
109. Astro4lIdo de \

-

110. Lni P4Inleira. lAtc.
111.,i(ou L.ht , • a Fra,“)SJ•	 •	 --
112. .\	 r tit;

wite-tgataci o -dr-EA-No.
114..Edgard de Souza Telles. 	 •
115. Sybel de Souza Alvda Pereira.
116. Abelardó Veiga Ururahy.•
117. Augusto José Pinhelro.
118. Antonio Campos.	 •
119. Napoleão Carlos alourã.a.
120. Manoel Vilírta
121.„Bruno Bat4elli.	 .	 ," • ."
122. Mario Gomes'.	 •
123. lariz Cadoz° de Menezes e Souza.
124. José Candido dos Santos Lima.
125. José Alberto Fatiar Junior.
126. Umbelino Giiedes de Mello.
127. Josino do Nascimento Ferreira e

. Silva Filho. •
lig . José Xavier Pacheco Junior.
129. Elysio da Silva Pinheiro.
130. Paulo, da Costa.
131. Oswaldo Ferroira do Mendonça.
132? JoãO Maarillo de Barroa.Bargen..
133., Henrique Luiz da ,Silva. 	 -
134. Carlos de Moura.
1.35. Heitor Josa do Miranda.	 .
135.-*Gaatão das Santos Nunes.
137. Bento (Jalvã.o da Costa Braga.
138. Vicente Zeferino Gomes Paullno.
139. Edmundo Bailly.
140. Jayme do Castro Nevos.
141. Carlos Pinto Caldeira. •
142. * Moacyr de Oliveira- Lena.
143. Oswaldo dos Santos Werneck..
144. Edgard Ismael da S:
345. ,Carlos José Mandas.
146. Octaoilio Cordovil da Silveira:
147. Bernaraino Coelho Junior.
148. Sylvio de Oliveira Coimbra.
149. Ootacilio Manoel de Faria.
.150, José da Silva Mattos.
151. Edgard de C.a*o Ribeiro.
152. Waldemar de Castro Ribeiro.
153: Neocles Gomes Figueira.
154. Breno do Barros e Vasconcelloa..
155. Dionysio José dos Santos Filho.
156. Thales Pragana Ferreira Pinto.,

alarcilio do Rego Martins Costa..
158. Roberto do Macedo Fernandes.-
159. Julio Faria.
150. Mario Jayme de Souza.
161. Miguel Alves de Mesquita.
162. Eugenio Cordeiro.
163. Alcides Baptista Pereira.
164. Manoel Augusto Marques JuniOr.
165. Pedro Limoeiro Junior.
166. Dionysio de Oliveira Franchini.
j67. Nestor Soares de-Proença Rosa.
168. Raul Carneiro.
169. Mario Telles da Silva.
170. Alvaro Barbosa,
171. Dionysio do Couto Garcia.
172. Firmino de Souza Motta.
173. Jayme Marques de Araujo.
174. Osmany Coelho e Silva.
175. Fernando Diniz da Cunha Pinto.
176. Carlos_ Bittencourt.
177. Cicero Accioli Costa.
178. Miado dos Santos Pimentel.
179: Zeforino Gomes da Fonseca.
18). Cid de Menezes; Pa.dua. •
181. Antonio Vicente Danenaberg Netto.
182. Alfredo Romaguara.
183. Adamastor Soares do Magalhães.
184. Djalrna Ribeiro Manh ães Delgado.
185. MarO do Mello-Palhares.
186. Adalberto Machado.
187. Floriano Ribeiro de Queiroz.
188. Fernando Pontes.
189. Archimedes de Souza Marujas.

.190. Durval dos Strs Mr.ffirt itã'. "1
i 91.	 .
192.
193. Oditloil , ld' \VU.,
194. Antwo	 ‘!--! •trallin• 4.tio111:•‘

•

•
•
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1913. Heitor Malagitti de Souza.
197. João Baptista de Oliveira Franchini.
198: CaubYda Costa Araujo. •
199. -Gastão do Miranda Valia. •
200. João Apel..
201. Francisco Augusto da Souza Oueiroz.
202. Paulo de Lomos Bastos.-
203. Danton Isedro Freire Gameiro.
204! Iacques Guimarães. 	 a'
205. Djalma Guim.arães.r
206. Alvaro Antonio (1:1'C-unha.	 -.

• 20...4nai1car de Campos Ribeiro. •
208. Alvaro-Miranda,. •

•209. Eugenio.Delpech. •
210. Bilbino França Ribeiro.
211. Laercio-Braga,
212. Antonio • Severino. Irorreira de Car-

valho.
213. Augusto Nunes.Tavares,,
214. Jair de Oliveira Roxo.	 =

° 515. Jorge de Oliveira Roxo.
Secretaria do Externato dollymnasio Na-

cional, 31(10 março de 1003:-- Paina Tava-
. TOS, SecretaPio

E-XÀNIES GERAIS DAS MATERTAS NECESSARIAS
Á MATRICULA NO CURSO DE O DONTOLOGIA -

Quinta-feira, 2 de abril, a, 1 hora da tarda,
serão chamados a provas oraes de sciencias
os seguintes candidatos

Turma effectiva — Edmundo Braga Isac-
son, Laudino Carneiro, Acilio Borges de
Araujo o Aurelio Fernandes Lima. .

Turma supplementar — Manoel Martins
de Almeida Naves e Luiz Madureira Bar-

"boza.
- Secretaria do Externato do Gymnasio
Nacional, 31 de março do 1908.— Paulo
Tavares, secretarrio.	 •

nscola Fholytechnica,
a De ordem do Sr.' Dr, director, faço publico
'que, amanha. , 1 de abril, ása 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores:	 -

Mathematica para admissao.

Joaquim de Oliveira Bailo.
Gustavo Adolpho Alargai. •
Jorge do Nascimento Silva.

maarticua,as
, Achani-se abortas, de conformidade:com
o art. 116 do Codigo de Ensino, as matri-
culas para os diversos annos do curso deste
estabelecimenta até o dia 14 de abril.

Secretaria do Externato do Gymhasio Na-.
cional, 31 de mana de 1908.—Paula Ta-,

' vares, secretario.

CURSO 1715/IN1AMENTAL

-ia cadeira do b armo (calcino) 2a chamada
.	 •	 •	 a	 •

	

Flavaa Nafaira.. ,	 a• -
Luiz Maria Gonzaga cie:aCerda.

•

•
EXAMES DE ADMISSÃO *

Quinta-Mn,' 2 de abriLás •10 horas dà
manhã, devem -coipparecor neste estabele-
cimento para as provas ãcriptas de por-
tugnez e do arithmetica todos os candida,tos
constantes da relação acima.

Secretaria do Externato do Gymnasio
Nacional, 31 ,de noaço de 1938.— .Uaulo
Tavares, secretario.

_Valtor Schmidt.
Turma supplementar. .

Francisco de Sá Lessa.
João Capistrano Gomes do Amaral.
João do aleito Costa.
Luiz Marinho de Albuquerque Andrade.
João- Miguel da Fonseca-Lobo Filho,
Henrique -da Silvá Fontes. -.- •

(Re'aularnento dó 1901) a
• .3,1* cctil-ira • dá 4.2 anno (estradas).	 . 

Luiz da Silva Porto Filho,- , 	 .
Roberto David do Sanson.
Carlo'S Amorico Barbosa. do Olivaira.',
Jo.sa Casaria de Faria ALvini,Filho.
4a cadeira . 4p l i:,•cpjmo (ecanoinia polit-ica)
Asterio Lobo. • -
Octavia,Guinle.

,
3a 'cadeira do -2 0 anno:(mcallinas)

José de Mello Cáryalho. alaniz Freira
Junior.

-Manoel de Avila Goulart. '•
4Ncadeira do .2 0 COMO (direito)

Benjamin do More.. •
•Aristidcs Ferreira, Figuel"redo.

• •
• EXAMES PARA AGRIMENSORES

lrydrographia. -

Nylo Moreira Guerra:	 .
Nota—A's mesmas horas deverão" com-

parecer a esta escola os candidatos aos
trabalhos do campo para agrimensores,
para o inicio dos mesmos trabalhos, e ás 11
horas continuará, -a segunda parte de se-
senho do 30 anuo do curso fundamental e do
2° anafo de engenharia civil, peto regula-
mento de 1874.-

Secretaria da Escola Polytechnica, do Rio
do Janeiro, 31 de março de 1908.—Alexandre
Comes da Silva Chaves, sub-secretario.

Directoria Geral de Sau.de
Publica

De ordein do Sr. Dr. director geral, con-
vidt os proprietarios 011 arrendatarios dos
predios abaixo designados; ou seus logiti-
mos procuradores, a comparecererr. no dia
o hora infra indicados,nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria, que
nelles vae ser effectuada, sob as panas- da
lei

Rua N. S. da Copacabana ns. 2, 4 e 6, dia
30 do corrente, ás 10 1/2 horas da manhã

Praia de Botafogo n. 270, dia 1 de abril
vindouro, ás 11 horas da manhã;

Praia do Botafogo n. 264, dia 1 de abril
vindouro, ás 11 1/2 horas da manhã -

Praia do Botafogo n. 192, :dia 1 de abril
vindouro, ao meio-dia ;

Praia de Botafogo n. 170, dia 1 de abril
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde '-	 .

Praia do Botafogo n. 93, dia 1 de abril
vindouro á 1 hora da tarde ;.

Rua General Severiano n. 34, dia 3 de
abril vindouroa ás 11 horas da manhã;
.. Rua da Passagem, esquina da praia,-
impar, dia 3 de abril vinclourcaás 121/2 ho-
ras atarde

Praia das Saudades n..16, dia 3. de abril
vindouro, á 1 hora da tarde ;, •

Rua Humaytá 1:1: 20, dia 4 de abril vin-
. douro, ás 11 horas da manhã

Rua Sorocaba n. 23, dia , 4 de abril vin-
douro, ao meio-dia.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 29de março (16 1908.-0 gere-tara:a
Dr. J. Pedroso.

Directoria das Rendas Publi-• eas de Thesouro Federal
APOP.ANIENTOS DE TERRENOS DE MARINIIAS E

ACCRESdIDOS NA ' PRAIA DE MARIMIY, EYr
i NITHEROY •	 "	 •

. k•	 • n 	 -
'Par esta directoria se 'declara , rine, tendo

',Toa° Pereira Lima requerido aforamento
dos tarrenos de marinhas e accrescidos,
aqüelle com • 'a testada do • j01 m ,40 o este
103,1,0 ; e D. Maria Isabal de Oliveira.° dos
terrenos, tambçrn deanariisha,S, e accrescidos,
com 81°',a0 do testada o primeiro e ulti-
mo 75a,0, existindo neste terem) do ma,ri-
nhasn casa n. 4, todos situado na praia de

.Maruhy„ em Nitheroy, são. convidados os
interessa'ios nos mesmos - aforamentos a
apresentar nesta directaria, no prazo de 30
dias a contar da data infra, as reclamações
que tiverem ao fazer, devidamente docum era'
tadas ; findo o referido prazo não se attea•
dera á reclatnação' alguma: 	 • ,

Directbrta das Rendas Publicas, em 23 de
março do 1908.	 F. Cardoso de llienezeá e
Souza, director interino.	 ('

'FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ •

Aforamento de terrenos -0m lrenzfeitorias
Por esta directoria se declara qae, tendo

sido requerido por Antonio Coelho de Soma
aforamento do terreno, lote n. 65, á Avenida

Cornelia Maria da Rosa o de as. 36 e
37 á rua Nestor ; Francisea, do Nascimento
Chel'em o de n. 3, á rua Pãysandat.: Manoel
José Gomes Arruda o de n.11, no caminho
de Sepetiba-, Rosa Camilla Francisca, Xavier
o de n. 38, àarua Ne.stor ; Silvino Rosa o de
n. 44 C, á rua dos Bonds -de Sepetiba, ha-
vendo nelles bemfeitorias, sã,a coriv dados
por.esti edital todos os interessados a yir
apresentar, durante- . o prazo-de 30 dias,
fhtdo fo qual nenhuma será attendida, gimes-
quer reclamações que por acaso tenham á
fazer acerca dos' mesmo- aforamentos, ou

-sobre aS-bemfeltorias existentes nos refe-
ridos terrenos, juntando:lhes, devidamente
sellados, os documentos comprobatorios.

Directoria , das Rendas Publiem, 23 de
março de 1908.— A. P. Cardoso de Henez.es
e Souz.a, director interino.	 -	 l•

---
Recebedoria do Rio de

Janeiro
De ordem • do Sr. director,.. coavido os

Srs. Rani Rodrigues Vieira . e Martins a:
Pinna, contra os qua,es existe nesta repara
tição um auto de infracção 'lavrado pelos
agentes fiscaes dos impostos de consumo João
Vieira da Luz o Mario Barroso, a virem ai-
legar o que julgarem a bem de seu direito,
dentro do prazo dnoltó dias, a cantar desta
data, sob pena de revelia. .•.'

Recebedoria do Rio de Janóiro, 26 de
março de 1903.	 O Sub-director interino,
Eparrtiabndeis gritto:	 •	 •	 • . .)

Tribunal de Contas •
Pelo presente edital Ao intimadas os her-

deiros do ex-cobrador daRecebedoria, do Ria
de Janeiro João Duarte de Maçado,' pa,ra„ nb
prazo de 30 dias, contados da aniblfcaçãa
deste, recolherem aos cofres publico a quan-
tia de 2:515$644 o mais os juros de 9 °/0
pela mara; alcance apurado no proaesso de
tomada de contas do referido' ex-cobrador,
relativo ao: periodo de 8 de novembro de
.1890 a 14 do março de 1904, a cujo paga-
mento os condemnou este tribunal, por
aecemdão de 13 do corrente.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 30 de março de 1904.—T. R. Rotadq,
sub-director.	 (

•

Carlos da nonspca.
Camerino Chlorino Fial o.
Edgard do Souza Cherrnont.

.•2a cadeira do 29 anno (topographia) •
Heiter Pa. mplona. Pereira. Pinto.
Octactio leaes da Silva.-

•

"

curso pÉ
• . ,Mr	 •

•



• • • • • -

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela, Inspoetoria desta Alfa edega se faz pu-
Mico que, aebando- .o as mercadorias cond-
as nos volumes abaixo muneionados fio caso
e serem arrematadas para consumo, os seus
JI1OR ou consignatarioa dovorão despachai-as
eiral-as no prazo de 30 dias, sob pana de,
indo este, serem vendidas por sua conta,

termos do titulo 5°, capitulo 50 da Con-
taaçao das leis das Alftuidegas sem quo
s	 lie //emito do alle,.ar contra os elTei-
desta venda.

..rmazern das amostras — MFB: 5 caixas
ss. 15t;/160, procestentea de Hamburgo. vin-
das no vapor aljent5.o As,:tincion, descure-
;eidtt orn 6 de nia o Jo 1907, consignadas a

"	 1 Francis-to do Brito.
eheut. }rito: 1 dita seta numero, da
. proco lenia, mesmo vapor, mesma
4n, consignada a Thealor Wdle

ti-o Larabortein: 2 ditas ns. I e 2, da
ia procptleacia, mesma dosearga, mos-
v por, et. nsignada.s a Pietro Lamber-

dita n. iii3, paocedente de Soutliam-
. ilidas pelo vapor ingIeZ Antyvaya,
t.sra.:ittlaa em 7 do nia:o de 1007, colei-

e a :C I . ) ignora ia.
F.1 e 1;11 Pinhaiao Guedes: I dita n. 4.020,

pi-,xedento uto Rordeaux, vinda pelo vaeae
rraiteez E.Çmcs .aida, descarregado em 8 do
moio de 1907, consignadas a Gil Pinheiro
(atados.

U. Tav. Sampaio Mello: 1 dita som nu-
la , r.), procedente da Soutliampton, vinda no
:o par franeez	 descarregado em 15

maio do 11;07, eonsiguaçdo ignorada.
JST; 2 ditas lis. (n4 o 65se procedemo .lo

Rerdeaux, v.iidas pelo vapor francos .4...a.
some, aesearreg -do em 15 do maio de 19a7,
consignação ti O, dera.

VI: 2 ditas ns. 809 o 810, da mesma pro-
cedem:da, mesma descarga, mesmo vapor,
fie ma consignação.

Maurice C. Cretin: 2 pacote sem numero,
procedente de Liverpool, vindo polo vapor
francaz descarregada em 17 de maio
de 1907, censignação Ignorada.

R. Lefevro: 1 dito sem numero, proee-
doai° do Bramem, v:ado pelo vapor al!erndo

descarregado em 18 do maio de 1007,
coa-a gitação ignorada.

DeutscUyin . 1: 4 di-
u. lra; 70, da mesma proeedencia, mos-
vapor, mesma descarga, consignação

"jatiazio : 3 caixas as. 1833/7, prooa-
.! de friesta, pela vapor austriaco Mo-

0 . s .!ttrrsgado eni 18 do maio do 1907,
i e.:aedo ignorada.
te. Zettlez : 1 pacote som numero, pro-

ente do Rio da Prata, pelo vapor inglez
deverregado em 20 do maio de

7, consignação ignorada.
Roberto Struve : 1 caixa som numero,

aa-ocedonto ulo liambie •go, pelo vapor alio-
, a,:acs/ae desoarregailo em 22 do

'o do It.197, ciaisignada a Roberto Struvo.
;SNI : 1 caixa n. 13.710, mesma proce-
eia, mesmo vapor, mesma descarga,coh-
/tida	 Empraza Industrial Serra do.

Viadella : 2 caixas n. 3 e 4, mes-
procedoncia, mesmo vapor, mesma dos-

cons-gnada a Entilio Viadolla.
raiu:ols Pereira Cunha : 1 pacote, sem

.	 .	 ; 1 /MONO, U:111 Illln

mero, procedente do Rio da Prata, pelo va-
por ingloz Aragoeua, descarregado em 20
de maio de 1907, consignação ign .rada.

L-670—H : 2 caixas n. 1 e 2, p:,.e0d011te
de Hamburgo, pelo vapor allemao ltoo-
dlineledescarregado em 23 de maio de 19o7,
consignado a urdem.

A : 1 caixa som numero, procedente de
Bordeaux, pelo vapor francez Cordillere
drsca.rrogado em 27 de maio do 19u7, consi-
gnaçao ignorada.

Idem : 1 pacote, Idem, idem idem idem
idem.

SP : 1 caixa, n. 951, procedente de Bre-
men, pelo %apor allemão Wur,-..betrg, descar-
regado em 27 de maio de Lar, consignação
Ignorada.	 -

MS—H: 1 caixa n. 416procedente do Ham-
burgo, pelo vapor allemao Rugida, descar-
regada em 29 de maio do 1007,consignada a
Hundeison & Comp.

Cano Raumpi: 2 encapados, n. 5 e 6, mos-
ma, prucedt ncia, mesmo vapor, mesma des-
carga, consignado a cano Ramp:.

WZ : 1 caixa, n. 711: procedento do Ham-
burgo, pelo vapor aliou do Sefone, dosear- .
rogado em 30 de maio do 1907, consignada
a C. A. Schimidt.

Terceira • Secodo da Alfandega do Rio do
Janeiro, 31 de março do 190s.-0 chefe in-
terino, Rodolphe da Cosia Tihoco.

Po'a inspeetoria, desta alfan.loga se faz,
publico, para conheeimen.o dos interessa-
dos, que foram dascarregasloa para esta,
repartição os volit1110:3 abaixo mencionados
com signos do avari !si o do eilt t , devendo.
seus donos tnI cuib . gliauriOs ti pra-matar -se
no prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor hespanhol Brocilena, entrado em
14 do março d/: I9;8.

Trapiche da Saude—LC: 1 larril sem nu-
mero, sujeito a vistor:a.

PC: 17 quintos, idem elem
GZC: 2 decimes, idem idem.
Mottrão & Comp.: 6 quitt105, idem iderni.
JAOC: I quarto, idem idem.
STC: 10 quintos, idom idem.
Vapor inglez Can:ocas, entrado 0/11 1938:
Trapiche da Saudo—VC: 5 caixas sem nu-

meros, sujeitos a vistoria.
Vapor allemão Wuraberg, enteado 41

190S.
Trapicho.da Saude—H. Branco: 10 trilhes

sem numoros, sujeitos a vistoria.
O—K-514: 1 caixa, idem idem. •
Vapor allemão /Merano, entrado em 1908,
Trapicho da Ordoin—GAAC: 1 caixa seni

numero, sujeito a vistoria.
Ti apicho da,Saude—PC: 6 quintos sem nu-

meros, sujeitos a vistoria.
PC: 3 quintos, idem idem.
Vapor allomão Sieglinde, entrado em 1003.
Trapiche da Ordem —JNIC: 5 barris se:no

numeres, sujeitos a vistoria.
GIC: 2 ditos, idem idem.
A: 3 ditos, idem idem.
Vapor ineloz ei, ,noens, entrado em 1908.

uuas chaves: 25 ditos idem, idem.
CmC: 2 ditos idem, idem.
AS: 4 ditt.s idem, blom.
RLC: 3 ditos idem, idem.
Ferreira: et ditos idem, idem.:
/.1sC: 1 dito idem, itIono.
JTB: 1 dito ideia, idem. 	 •
ANIF: 4 ditos idem, idem.
JBT: 1 decimo Liem, idem.
CTC: 2 ditos idem. idem.
VI: 1 dito idem, idem.
MJCG: I dito idem, idem.
F. Damazi...:—P: 11,2 pipa idem, idem:
APC: ti bailes idem, i toai.
APC: 2 ditos 1.!/ m, ide:.:.
Idem: 10 saceos idem, idem.
Vapor induz Milton, entrado em 1903.
Despacho sob -e agua—MJC: 4 caixas sara

numero, re r , ;atlas.
Ideie: 4 ditas idom, idem.

• lotem: 4 ditas idem, repregada3
nadas.

Idem: 4 ditas
Idein: . 1 sitas
Ideia: -1 ditas
Ideia: •1 dita:
Idem: 4 (lieis
Idem: 4 ditas
Da 4pae1ta sobra agita—MTC: 4 caixas soá

nu... ros,- rept-004as.

Machado—Donzella: 4 dita .; idem, repro-
gadas.

Idein: 2 ditas idem, idem.
MJC: 4 ditas idem, repregadas o ak-a-

riadas.
'dane 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 7 ditas idem, idem idem.
Vapor aleinea, D.:75r«no, entrado eia 1008.

—alanifestO n. 224.
Despacho sobro agua—UZC: 2 ditas sem

numoro, reprego.das.
JPF: 2 ditas idem, idoin.
OZC: 2 ditas idem, id.mt.
Andresen—Rio: 1 dita idem, idem;
Idem: 2 ditas idem, idom.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem. idem.
Idem: 2 ditas basin,
TBC: 1 dita idem, reproeada o avariada.:
B-2.3 0: 2 fardos ns. 20 e 9, avariadoSt,
Gruralo: 1 caixa ti. 5.9:,3, reprega-ia.
Riem: 1 dit n. 5.162, Riem.
Idem: 1 dita n. 5.922, idem.
Vapor ['rancem Culohia, entrado Cm 1008.-

-Manifesto n. 178.
Atanazem n. S—L—A: 1 caixa n. 690 ro.!.

'negada.
CLS; 1 dita n. 1.441, idem.
G—F—C---1t: 1 pita ii. &I. avariada.
C—T—C—R: 1 dita n. 130, repregatia,
CC: 1 dita n. 2.100e avariada.
CLA: 3 ditas as. 8.063, 7.0;5 o 7.0b0,

pregada.
CC: 1 dita n. 0.387, idem.
8—CNIM : 2 caixas ropregadas.
CCC: I dita n. 537 ideia.
CLC: 1 dita n. 6, 1 enn.
Despacho sobre agua— SC : I dita 11.

ident.
CMC. 3 ditas as. 43, 64-53, idem
C—A—C: 1 dita n. R

• •

ava.;

idem, idem idem.
idem, i leia idem.

ideia idem.
ideai), idem lemfll.
idem, ideai idem.
idem, idem idem.



• Vapor francez Allantique
1908.

Ignrralo— L de R: 1 caixa
gada.

JIM: 1 dita n. 1.491, idem
• AC&C: 1 dito n. 878, idem

Via:ror inglez. Tennyson,
Nova York, entrado em 19;
n. 103.

• entrado em

n. 516, reprc-

procedente de
8. — Manifesto

Quarta-feira 1

• yaror allemão Delgrano, procedente de
Hailltittr e, entrado em 7 de março de 1908.
—Mani 'esto n. 224;

• • Armarem n. 10—JECC: . 1 caixa n.4.867,
repreg,ada.

PARC: 1 dita n. 225, idem.
Idem: 1 dita n..20d, idem..
PC: 1 fardo tr. 4.047, avariado.
Idem: 1 dito n. 4.030, idem.
Idem: 1 dito n$4.0 8, idem.
Ideei: 1 dito n. 4.014, idni..
Ideie: 1 dito ir. 4.022, idem.
Idem: .1 dito n. 4.003, idem.
PS: 1 caixa n. 7.1137, repregada.
FAS- BOF: 1 dita n. 1.691, idem.
MIM: 2 barris rs. 20 e 12, tira...lados.
Idan: 3 ditos es. 16, 1 e 17, idem.
Idem: 3 ditos as. 0, 25 e 18, idem.
' ,leni: 3 ditos lis. 15, 13 e 7, idem.
Mein: 3 ditos lis. 22, 21 e 25, idem.
Idem: 3 ditos ris. 4, 10 o2, idem.	 •

•• •
Ararazern e. 15—CFTC: 16 barris numero

10.121, vazando.
Idem:-1 dito e. 10.170, idem.
Vapor allemão lielgrano, entrado em 1908.

—Manifesto n. 224.
Armar m n. 10—CC: 1 caixa n. 3.917, re-

pregada u avariada.
Idem: 1 dita n. 3.032, idem, idem.
Idemil dita e: 3.018, repregada.
1)ia-1 dita n. 868, idem.
FSC: 2 fardos es. 11 é 72, avariados.

• Id,em: 2 ditos os. OS e 66, idem.
Inde-1 caixa n. 20.564, repreg,ada.
TFCC: 1 dita e.• 4.877, repregada e ava-

riada:
Idem: 1 dita n.4.878, idem, idem.
Idem: 1 dita e. 4.881, idein, idem.
AEG—CSC: 1 dita n. 118.850, idem, idem.
A de C—BSC: 1 dita n. 1 ,20.879, idem,

Idem.
AEG—BSC: 1 dita n. 70,995, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 70.993, idem, idem,
AFC: 1 dita n. 53, repregada.
AEG-13$C: 1 (lita, n. 70:904, idem.
AAC—K: 1 dita n. 1.198, idem.
C— 1 dita n. 325, avariada.

• Idem: 1 dita n. 334, repre,gada e ava-
riada. ••

CC— 2 ditas ns.3.00 3 o 3.020, reprega-
das.	 •.

Vapor allemão Tijuea, entrado em 1008.—
Ma,nifesto n. 220. 	 •

Armarem n. 9— GNC:'1 caixa . n. - 30, re-
pregada.

GCC; 1 dita n.,1.758, repregatla.
TAD: 1 dita n. 7.841, idem.

• JBC—K : 1 dita n. 7.039, idem. •
JCI : 1 barril seita numqro, vazio.
LHC : 1 caixa n. 2.031, repregada.

• LM : 1 4ita n.1590, idem. •	 -
M el !lata n• 4.262, lêem.. 03 •
OLS&C : 1 barril sonsurirere, vazice,•

DIARINOFItCIAL

' •
L8781I	 clixa n. 2 eprada.

t RH : 1 dita n. 007; i em. 	 .
SYÍC r".1.dita sem num -Ho7, idem.
.TA : 2 ditas idem, idem..
Ilerminios : 2 ditas -idem; idem.
OCC :. 1 dita idem, idem. ••
CAC : 1 dita idem, idem.
AEC—BGC : 1 dita n. 70.934, idem.
AE : 1 dita n.• 91, idem. •
BB : 1 dita, n. 30.971, idem.
ltC : 2 ditas na. 4.476 e 1.480, idem.

• ESC—K : 2 ditas ns.- 1g.171 e 12.293,
idem.

Idem : 1 dita e. 16.177, idem.
SC : 1 dita n. 012, idem.
SJM : 1 dita n. 5.40), idem.
Vapor allemão Cap frio, entrado cm•

1938 — Manifesto . n. 101.
Dospaclio sobre agua —OLSC : 1 caixa

sem numero reprazada e avariada.
MSC : 1 dita idem, idem.
ARS : 1 dita idem, idem.
MUNI : 1 dita n. 2.857, idem.
CCC : 1 dita S3111 numero, idem.
IIP : 1 dita n. 5, idem.
Despacho sobre agua—OLSC: 2 caixas sem

numeres
'
 repregadas o avariadas.

ISC: 1 dita sem numero, idem idem.
MSC: I dita sem numero, idem idem.
ARSC: 1 dita sem numero, idem idem.'
Vapor allemão Be;firaa g , entrado em 7 de

março do 1908. Manifesto e. 224.
Despacho sobre agua — Andresen— Rio:

2 caixas scm numeras, reprogadas.
OA E: 3 ditas sem numeras, idem.
OZC: 3 ditas sem 111.111101 .0S, idem.
Idem: 3 ditas sem murem, idem. •
Idem: . 3 ditas smr numeros, idem.

• Idem: 1 dita sem numero, idem.	 .
Vapor
 

&Ur az. ileiro .Araguaya, :entrado em
190sa.p

.Armarem da- Estiva—B-LZ—E: 2 caixas
sem numeres, repregadas e avariadas. .

CAN': 2 ditas sem numeros,•idom idem.
Idem: 2 ditas som numero idem idem.
Idem: 2 ditas sem namoros, idem idem.
Idem: 1 ditas sem nnimeros, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.
IIG-4 2 ditas sem namoros, idem idem.

• GZC: 3 ditas sem numeres, idem.
Idem: 1 dita sem numero, repregada o

avariada.
LI1C: 3 d i tas sem numeres, idem idem.
AB: 1 dita sem numero, idem idem.
JP: 3 ditas ns. 5, 30 e2, idem idem.
Idem: 2 ditas fls. 1G e 12, • ideara.
idem: • 2 ditas as. 17e 25, avariadas.
ES: 1 dita n. 28, vazando.
Vapor allemão 11-urzburj,

1908. Manifesto n. 203.
Armazena n. 12—LA—L: 1 caixa n. 175,

repregada...
Armarem n. I2—LA: 1 Caixa n. 183, re-

pregada. .
Idem: 1 dita n. 179, idcms
Idem: 1 dita ir. 171, ilem.
SC: lalita n. 281, idem.
Vapor francez Colonia, entrado em 1909.

—Manisfesto n. 178.	 ••

Despacho sobre agua—GMC: 1 caixa n. 58,
SG: 1 dita n. 537, idem.	 •
CA—C: 3 ditas sem numero, idem. •

Vapor aliai-IÃO Tijuca, entrado em 1908.—
Manifesto n:220.

Armarem. n.9—AAC—K: 1 caixa n. 1.032,
repregada. •

ARPC: 1 dita n. 4.606, idem.
CL: 1 dita n. 925, idem.
GPC: 1 dita n. 2.398, idem.
USO: : dita n. 3.711, idem. •
CPC: 2 ditas os. 2.450 o 2.4511em.

Abril — 1908 "2331a

Idem: 1 dita n. 2.305, idem.-
CCN: 1 fardo • sem 'numero, roto.-
ESC2'-K: 1 caixa n. 16.268, repreqada
FF[1:"' 1 dita • n. 1.110, idem.
G1)C: . 1s,dita, n. 1.10°, idem.

•jCC: 1 dita 11..,f4. 9N, jled-o , •
• JECC: 1 dita n.---4.861,- 'idem. •

JP11: 1 dita n. 2, idem.
J0C-2:2: 1 dita•
KFC: 1 dita n. 100, idem. •

	

Meyer	 Como: 1 dita n. 1.151/7, ava-
riada..

MC: 2 sacca; na. 597 e 80, rot...s.
4?: 2 caixas na. 2.595 e 2.591, 'repn-• .gaitas.	 •	 • "'
SUO: 1 dita n. 3.533. idem.
SC: 1 dita e. 1.12.), idem: •
28: 2 ditas es. 2.031.e 2.010, idem.
Idem: 1 dirlt n.
TSC-222: 1 d'ta n-. 4.991, idem.
Alfandega, do Rio de Jaueiro, 2 -1 de março

de 1903,_13do ins indor, 31. Antodino
Carcalho Aranha.

	

Ministerio	 Marinha,
.• Insrectoria de NavegaçAo

' SECÇA0 DE P.IIAILÓES
Aviso AOS NAVEnANTE.'S N. 15

loja illuminativa do Recife Therez:a Pausa
—Canal de S. Moque. Estado do Mo Grande
do Norte—neetilleaçao da longitude

De ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que a bola.
acima referida está collocada na longitude
do 310, 16', 59" W de Greenwich o não como
foi publicado no aviso desta secção, sob n. 5,
de 6 de fevereiro ultimo. • • •

-	 •	 -	 -	 •. Secção do Pharóes,.,28 . de.março da 1908.--
•-,Isiluardo Augusto Verissimo de Álltdlos,..ca-
pitão de fragata, chefe de secção, .

.	 .

	

.	 .	 .Diretoria deval tio Contabi-
lidade da ISlatrinlitt,

. Convido os Srs. Domingos Fernandes Pinto
&Comp.. e o representante da Companhia
Graphica do Brazil, a comparecerem nesta
repartição, no prazo de tres dias, afira de

	

assignarem os seus contractos. 	 .
Directoria Geral de Contabilidade da Ma-

rinha, 30 de 11111ÇO de 1008.— O director
geral, capitão do mar e guerra, Bento de

	

Carvalho Souza Junior	 (•

•Vaper Allemo Wurzbeng,entrado em 1908
--Manifesto n. .203. 	 .

	

.	 ,
Armazem da Estiva —Teixeira Borges : 1

caixa repregada.
Alfit edega, 21 de marça do 1903. — Pelo

inspector o ajudante, Al. Antonino da ear-
val h o Aranha.

	

• •
	 Dia 21

•

entrado em ]Eseola Naval .
De ordem do . Sr. contra-almirante di-

rector, previno aos. Srs. pais, :tutores ou
correspondentes dos alumnos que termi-
naram o 1 0 anno do curso de macieiras que
a matricula do3 mesmcs no 2° anuo depende
do pagamento da respectiva taxa.

Escola Naval, 31 de março de 1908.—..7-.
de Araujo e Silva, sub•secretario. -• • .• •

Escola Naval	 •

De ordem do Sr.. contra-almiranto di-
rector, devem apresentar-se nesta escola,
nos dias 31 do corrente e 1 de abri proximo,
ás 8 horas da manhã; todos os alatinnos dos
dous cursos.

Couducção no arsmil ás 7 o 45 da manhã.
Haverá conducção - no arsenal, no dia 31 do

corrente, ás 11 e30 da ma,nhã, para o trans.
porte do suas bagagens.

Escola Naval, 23 do março do 1908. —
Amcefor Buena de Andrade, 2', &Metal'. • '



Directoria Geral de Obras e Viação

DA ESTRADA re FERRO S. T.UIZ A CAXIAS E RAMAL
DE 1TAQVI, NO ESTADO DO MARANHÃO

ordem do Sr. Ministro, eaz-se publico que, .por despacho
ata, Oct prorogado até odiai  do julho pronta() futuro o
narcado para o rocebimento e alnrSura de propostas pára
.•acção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de

asitoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
Fiel• e Parreiras floria.

ordem do•Sr. Ministro faz-sa publico quo, no dia 10 de
de 1908, peaximo vindouro, •ao meio-dia, 0 nesta directoria

• sot•ão recabidas e abortas propostas para a construcção, por
te de preços, da Estrada do Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
•.oti, no Estado do Maranhão, do acasalo com as seguintes

soas ições :
1'

A estrada de ferro, do conformidade com as plantas approvada.s
pelo deoroto n. 6.170, de 3 de outubro de 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
e Caxias e mais um ramal de S. Luiz a ltaqui.

2'

Cs trabalhos do *construcção, a cargo do contractanto, serão
yagcs por medição e tabellas de preço o constarão de:

a) roçado e destocamento
1)) terraplonassein necessaria á construcção da estrada de ferro

e de suas depondericias
c) obras de arte
d) editados
e) fornecimento e assentamento do material fixo ;
1) fornecimento e assentamento da linha telegraphica
o) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-

verno julaar conveniente
h) contritcçã.o e fornecimento das dependencias da estrada do

ferro que forem indicadas polo Governo.
a 1. 0 Todos os trabalhos acceesorios nocessarlos á execução

das obras, taas como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o transporto de todos os mate-
riais até o logar do omprago, com a excepção apenss dos inato-
riaos de terraplanagem e de excavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contra.ctante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da ta.bella.

a 2. 0 Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
g,eiro, como superstrtictura metallica do pontes, material rodante

,attros comprehundidos nas ladras g o h desta condição, poderão
ser 1. ,rnecidos pelo contraciante ou polo Governo, a juizo deste, que
poiaasi, outrosiiii, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras
de arte o emprego do madeira de preferencia sobre qualquer outro
material.

A construção da estrada devará ser encetada dentro do prazo
de ires mozes contados da 'lata da assiguatura do Contracto,

4a

O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-
derá, quinto entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, som que do taes alterações resulte
para, o contractanto o diroito do reclamar qualquer indemnização
a titulo iie prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho itnico. Si das alterações ordenadas resultar abas-
no de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-

:ente o seu valor creditado ao e.intractante.
5a

As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-
-len:a e com o caracter prorisorio. dovendo-se procedes' á mo-
a S., inial antes do recebimento do qualquer sucção da estrada
la (amasio.

a 1. 0 O Governo poderá tomar conta do qualquer trecho con-

do para estabelecer o respectiva trafego, como julgar coava-
:e.

:2.° Na parto da a-ara,11, em aas n Goaerno yrs	 sas.

•

em dinheiro ou em titules amortizareis dentro do 33 annos, que o
Governo emittirá, veticendo os juros do 50/a cor papel ou 4 0 /0 ela
ouro, tudo de accordo com o decreto lesislatiro ti. 1 .?4: I, de 3 do
janeiro de Itt05, e da impartancia do cada p tg mento serão de-
duzidos 2 0/, para reforço da caução de quo trata a condiçã.o 11'.

71,	 •

O contractanfe será respsnsavel pela conservação e salk!as das
obras de terrapleno.gem pelo prazo go seis meze: o trai ors'as de
arte pelo prazo de um anno, a contar da data da inc lição tina!,
devendo recaistruir á sua custa qualquer de i.aos obras que vier a
ficar daninificada.

No caso do recusa da parto do con f.ractalue, o noverao pro-
moverá a reconstrucção por cont 1. do ITIISAL, , ej1110 .ju!g.ar prefe-
rirei, lançando mão da caução o dos respectivos reforçss a que se
refere a condição 11°.

•

Na execução das obras o no estabelecimento da estrada
serão observadas, . em tudo em mio interessar a parto teehnica,
as disposições do decreto n. 7.959. de 29 de dezombro do 1880,
e as especiticações approvadas pelas portarias de 22 de decom-
bro do 1903 e 25 de julho de 1o05 para o prolungamento:da. Es-
trada de Ferro Contrai do Brasil, ficando ~ilidido que o Go-
verno terá o direito de estai alcear, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver do ser fornecido, as condições especiaos que julgar ['acossa-
rias á vista das circumstancias, tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade do mataria prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem coto o contractanto possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

•
9a

O Governo [idealizará a execução das obras e o serviço COMO
julgar conveniente, expedindo as neeessaria.s instrucções.

10°
• •

Por qualquer infracção das clausulas do corViss ',ta, que não esti-
ver sujeita a pena espncial, poilerãs, sor impostas ao contracta.nte
multas de 200$ a 2:0 • o do dobro nas reincidencias.

1 la
•

Os proponentes deverão fazer no Thosouro Feaeral ou nas suas
delegarias urna :caução do 20:e00$ para garantia de suas propostag
quo tiáo serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for profet • bla, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, o antes de as-
si g nal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas do 2 0/. deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
80, o será restituida ao contractanto depois da recepção definitiva
de toda a estrada.

12°

A rescisão' do contracto terá lagar do pleno direito, indepsn.
dente de acção ou interpolação judicial, em cada uru dos seguintes
casos :

1.° Si deixar de iniciar a construção dentro ao prazo fixado.
2. 0 Si suspender os trabalhos de construcção por Mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3. 0 Si não Integrar ao prazo de e0 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefo da fiscalização, a caução o seus reforços
quando desfaleados.

4. 0 Si deixar de concluir as obras ou de offectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

5. 0 Si empregar operarios em numero tão instifileiente que
demonstre da• parte do contractante dosidia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os ossos extronliti . brios e indepen-
dentes da vontade do contractanto, reconhecidos a juiza do GO-.
verno.

13'

rnz i gr,r, d.-.

881
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14' •
As prepestas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual'deva ficar coneluida toda à estrada;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa,- que

_ Os proponentes encontrarão na • Directoria Geral de Obras e -Viação,
devendo ser esses preços esCriptos por extenso o tambem .poralga-
rismies na -mesma relação, que, devidamente saltada, acompanhará
a proposta.

• Paragra,pho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na • iollaçao impressa aqui mencionada, mas gue o *contractante
.será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para • as empreitadas do 'prolonga-

••, mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, -approvados pela
portaria de 22 de dezembrd de W03.

153
A caução - de 20:000$, feita na fórma da condjçã.o 11*, ficará

. pertencendo á União sio proponente acceito deixar de assigna.r o con-
tracto no prazo de 10 dias. contados da data em que for publicado
no Diario °Viciai o convite para esto fim.	 •

16'
A caução e o respectivo reforço, de que trata a alludida con-

dição 11", poderão ser feitos em .apoliées da divida publica federal.
17a

• A concurrencia versará sobre:
a) o preço da construcção ; 	 • ,•
b) o prazo da conclusão das obras ;
c) a idoneidade do proponente..

••

(brFitIAL • •
	

Abr11;a=a 103 a* ..f.2..,•33V-

•
18a

- 'O calculo do preço da eonstrucção para os fins da condição IV,'
terá por base • os voluines e qualidades constantes do relatorio4
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio La,ssance Cunha e gen'
figuram, na relação-impressa exigida na csondiçãa 14*.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que • os vo
lumes o quantidades Indicados servirão apenas para termo do
comparação das propostas, devendo 'ser opportunamente recti-
ficados Sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as 'medições definitivas, as necessidades do serviço o as indicações
do Governo, nos termos das proSentes. condições.

193 . •-
E' reservado ao Governo o direito de annullar a presente .con-

currencia., declaranda-a sem-effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por elle julgada 'acceitavel, sem que datil possa
resultar para os contractantes algum direito a• qualquer juro ou
indemnização.	 .

• 20*	 •• •	 •
Os propenentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da

indicação do bases para à arrendamento definitivo da estrada de-
pois de concluida, fiando, porém; livre ao Governo elfectuar ou -
não o respectivo contracto do' arrendamento, quando o julgar
opportuno, com' o proponente prõferido para a construcção.

• Paragrapho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral tia Obras e Viação, 10 de dezembro (1°,1907.—
1. F. Parreiras Horta.

Strada, de Ferro Central
do 13v.azil

CONCURRENCIA PAPA ARRENDAMENTO DO
EDIFICIO DESTINADO /!, RESTAURANT NA ES•
TAÇÃO DE BELÉM.

Tendo sido annullada a eoneurrencia reali-
zada em 21 de dezembro ultimo, do ordem'
da directoria faço publico que, ás 12 horas cio
dia 15 do proxirno mez de abril, nesta secre-
taria, serão recebidas novas prop2stas para

• o arrendamento do edificio destinado a res-
.- taurant na estação 'de Bolem, de accórdo

com as bases para o contracto que ficam á
dispo,ação dos interessados nona secretaria
o na agen&a daquella estação para serem
exam r. a. das .

• A concurrencia .i-rersará sobre a idoneidada
do proponente, preços do arrendamento e

' dos generoá.
Os concurrentes deverão comparecer nesta

• secretaria no dia • e hora acima indicados,
• com as propostas fechadas, devid Imante sel-

latias, datadas, ass i goadas, com indicação de
suas residencias, indicando tambem qual o
fiador que offerecem para a execução do

" contrato, e deverão exhibir,em separado, no
• acto da entrega da proposta, o recibo da

caução de 100$, prédamente feita na the
.

	

	
-

zouraria desta estrada, para garantir a as--
' signatura do contrato. •

Secretaria da Estrada, de Ferro Central do
Brazi, 31 de março de 1918.-0 secretario,

-.Manuel Fernandes Figueira, 	 (.

A.dministração dos Correios
. do Distrieto . Federal e Es-

tado do _Rio de Janeiro
De ordem'do Sr. administrador dos Cor-

, raios do District° Federal e Estado do Rio
, de Janeiro, faço publico, para conhecimento
.- dos interessados, que se acha aberta na

23 turma da 1 8: secção,- durante 30 dias, a
contar desta data, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, nos dias uteis, a inscripção de

. candidatos ao concurso a realizar-se no mez
de abril proximo futuro, para preenchi-
mento das vagas.que oecorrereM, de eu-

. toiro do 3a classe.	 •
.	 .0s candiatttos, deverão teip de 18 a 30
. annqs• deoidade, lbom procedimaato, gozar
. de Oba sande?' e oestarwvaccitans reipalk.
• Mente, tudo. provado Cm documentos ba 

tantes,e devidamoate Legalizados, que serão
juntos aos requerimentos de inscripçã:o ; e
exhibirão provas -de saberem ler e escrever
correctamente e de conhecerem as quatro
operações fundamentaes de arithrnetica,
provas essas em que deverão obter nota boa
pelo menos, para alcançarem classificação.

O concurso ,será valido por um anno,
contar da data da ultima prova, bastando
urna nota má para inhabilitar o candidato.

o`j candidatos não classificados e os repro-
vados só poderão de novo concorrer depois
do um.anno, contado da data da terminação
de tolas as provas.

Em caso de approvação, em igualdade de
condições, terão preferencia, na classificação.
e para nomeação os continuos, conductores,
estafetas, carimbadore,s e serventes que to-
marem parta no concurso, n.:s termos da
2' parte do a 40 do art. 391 do regulamento
dos Correios.

Não será a,dmittidd á inscripção o candi
dato que deixar da -instruir o seu requeri-
mento-com -qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos exigidos neste
edital, ou que OS não apresente devidamente
legalizados, ou ainda que, sendo estrangeiro
de origem, deixene exhibir titulo de natu-
ralização; sendo que winscripção só se tor-
nará 'effectiva com a assignatura do proprio
candidato erre livro especial existente na re-
ferida turma da 1* secção.

Primeira secção da Administração dos
Correios do Districto Federai e Estado do
Rio de Janeiro, 24 de março de 1908.— O
ajudante do administrador, Luis M. de Ser-
queira Braga.	 (•
111•111'
	 	4

PARTE COMMEMIAL

Cantara Synclieal doã Corre-
tores de Fundos le.ablieos
da Capital Federal

A' vista
Sobre Londres.

Pariz  -
a Hamburgo....
• Italia	 •
• Portugal.....
» Nova York....

Libra esterlina, em moela 	 	 16$025

	

Ouro nacional, em vales, par 1$000	 1$793
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PURLICOS

E PARTICULARES

APolices geres de 5 %,•1•:000$ 	
Ditas do EmbreAimo -Nacional

de 18a7, nona 	
Ditas idem idem de 1903, port.'; 	 '
Ditas-do Emprestimo Municipal

de 1800, port 	
Ditas' Liam, idem de 1904, port 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 ••	 -	 •
Dito do Commercio, integ 	
Comp. Estrada cie. Ferro , Victoria

a Mina; 	
Dita ConstrucçõeS Civis  •
Dita Seguros Integridade, .e 25 %
Dita Transportes e Carruagens.:"
D:ta Ferro • Carril do Jardim.

Batanico, integ 	 •	 • '
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal, 8 3,5 	 	 .197p50,

'Secrotaria, da Camara Syadical do Rio do
Janeiro, 31 de.marça de. 1908.= José Clau-
dio da Silva, syndico:' -

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publiczs da Capital Federal, em ses-
sao de hoje, resolveu . admittir á negociação
e respectiva- cotação ofhoial -na Bolsa .0S ti-
tules do'emprestimo contrahido pela Com-
panhia de Estradas do Ferro Noroeste do
Brazil, na importancia• do 17,500.000 frau-.
cos, divididos em 35.000 .obrigações ao por-
tador, do valor nominal de 500 francos cada
uma e juro de 5% ao anno, pago, por *a-
mestres vencidos, nos mezes de . inalo e no-
veMbro e reSga,tavéis em 90 annos, ao par,
por sorteios annuaes, a começar de 1909, de
as. 80.001 a 115.000; emissão esta feita nas
praças de Pa,riz, Anvers e Bruxellas, por
conta do emprestimo já contractado,-autori-
zado pelas assembléasgeraes extraordina-

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

- 90 d/v

1 :027$000

1:01%000
1:922$000

"
• 187$000
• 238$000

109'6.00o
145A00

• 14$40a
- 35$000

• 30000
69-J;000.	 .

20'51000

15 5/32
•	 $630

$777
-o
---0

15 1/64
$638
$787
$638
$324

3298

rias de 10 de agosto e 27 de outubro cio 1904.
Na secretaria desta carnara, ficam archi-

vades os documentos legaes.	 '"
Secretaria	 da	 Camara	 Syndical,	 1: de

março de 1908. — J. Claudio da Silva, sya.
dico.
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do PernJoibuco
- Ite

In, • jao, idem, idem, SOO ria
'o.

ery	 1 amarello. idem, idem, 440

tosca vinho idem, idem, 380 ii por

...),Inecara, idem, idem, 460 reis por
o.

Dito ineavo, idom, idem, 325 a 350 réis
pra 'Alo.	 •

Dito liem de 5_:•!ripe, 310 réis por kilo.
a (.1S.,0 por arroba.

a 42.'.1:0 por 10 kilo3.

Moo do caroço de algolão, de .1 .acci6, 6;30
por litro.

ia de Janeiro, 31 do março de 1908.—
.5'er..'riito da sura, —C)

• etario, &instile S. du Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Ulakprozni. do Armazeas
Geraes

EDITAL
Pvlo, semetarla da Junta Commorchl do

.estricto Federal 1:t;'. se publico que, tendo
sido oinii tida. na pliWiiação da Tarifa re-
nrineratirit s ilepi:si tos e outros serv:ços
e tabella de pr. s, que devem ser o' ser-
YadaS pelos Annaziiiis Gentes, do Rio de Ja-
ne;ro, fei!a por ediLal, no Dio •io Offici 4,
n. :3, do 23 do março corrente, a (leda-
raerm da quis os preços estabelecidos nas
tabollas in.am mensaes ou ror cada moz
corrido ou fracção de moi., do novo se pu-
blicam a dita tarifa o tahollas cum a allu-
dida rectiticaço.

Sei:rataria da Junta Commercial do Dis-
injeto Federal, em 3 . ) de março do 192.-0
40 . !ret rio, Faie Leal,

1•11•nn

rsmuueratoria do deposito e outros•serviços	 •
TABULA A

Mens..1

a.:sucar, arroz, farinha, papel em
i,!I nlrdos, fumo em ro!oa, enea-

Réis
Ate GO kilo> por moi 	 	 100
Por kilo que accrescer 	 	  1 1/2

TABELTA B
• .\1 ._ . oi1ão em rama, lãs, alfafa, fumo em
folha, crinas, pellos, carne socca, peixe secco,
fzo Ia do qualquer espade e outras mer-
!. .tdorias CO EL L.da	 :
'4r kilo por mez 	  5 rdis

Rsis
TATIELTA a

".it‘Itlito), bardina, breu o outras
m•irc.adorlas em barrica, até 120
kilos por mez 	

	
400

?or kilo que taccreacer 	
	

1 1/2

• . • et	 lltli

1 . 1f..S. !I I !I :11, Itni barris o ;aias,
por lata ate 30 kilos por moi....

TAIIMTA

Vinhos, oieos, azeite e outras mer-
ca . 01'1S 001 quarl das, quintos O
decimo::: por quartola, por Fez..

Por qabito, por inyz 	
Por deCULIO, por mez 	

TABULA G

Nlatte e outras merca lorias , em fo-
lhas Int raies, ensaccadas ou mu
barri•,a, até CO kilos, por

Por kilo que accreaeer, por mez...

TABELLA II

Bacalhau, lenha, manteiga, quoijos,
sn.b.'m em caixa, até 60 kilos, por

Or kllo que aCeMiCer, por mez

TARE:LIA I

Vinho, vinagre, licores e oittria 1).3-
1,1 as em caixa do 12 garraras ou
21 meias ga.rrafas, p a. caixa, por
mor 	

Massas alimenticias, por caixa, por

TA1:ELT A K

Volumes de grandes dimens -;es, por
metro cubico, por mez 	

TADEL ,..1 L

Carie e descory‘t n 7a wrcode;.l.c

Pequenos volumes, af.• 	 ki100 , por

Pe pumos volumes do mais de 0) ki-
los, por kilo que ac..re •r 	

Grande volume, até GO kiloa, por
volume 	

Grande volume de mais do GO kik%
por kilo iro acero:seer 	

TABELLA M

Mudança dentro do annum, até
GO kilos 	

Por kilo quo accreseer. . 	

TABELLA N

Virar sacais ou passar a uPreador'a,
de um para outro sim. por ava-
ria de wtecos ou por ardem do d 3-
positanto, por sacco, virado 	

TABELT.1 P

Ensaque do café em sacros novos
fornecidos pelo depositante 	

Ensaquo de café em sa.ccos novos
fornecidos pelos armazena geraes,
por sacco.. 	

TABELLA R

Seguro para o ea.ré, 1/4 % sobre o
valor declarado.

Se!iiro para outras mercadoria, c • n-
forma tabella, das companhias de
sogUros.

TABELLA 8

Emissão dos documentos:

- - •
5.303 —	 'Te ;•.;

did,	 prici..vi),	 • do,. E,

Uèd . 'o; do B.ra...4, p,ra
• pednes do pinno».	 r.:nç

domsci:i do
Estudo do mesmo nome

A invenção tom p o %jecto	 -al-
tivo do plac3s que ,a) premi •:,1 e !aea
de um piano, contra a travessa 'h. caixa
atravessada; pe:os pedes. do modo que 03
poilaos consorvan lo sui libordado oisivi-
mento as :1)1 ias tapem lat vedem as aber-
tur Is que, por baixo dn, po la.is, po leal dar
entra,da 11:1 cai 1. do piau, a, •s inse Aos.

As o:,.t...as C repi •e n 1/1:1,1:k .: p 'Ia amostra,
o no do:o:ilio ann -xo sc e •io'd; a, cada uma,
de uma rade pla	 \ri:alicia a da qual se
pr.;e,•i,;. ;t 11111 an;Julu re,:t um t, eanda ou
;•,ppe. PUVO e Cd )1i,t() do uni •,..1c,;,!or.) 1 do
1,:.rgara monor que a.,do dal ao qual se

tl , :ao tIO	 ca./	 de, !ar4tirn, maior
que a do mo.sturi p !dal. E-t:t 1-1.tva, se iixa na
parte in!'erior	 pe :ai 1, (lb!. 2) por meio
da projrceáo e coj ) nes ço 1 fica Pres )uO
annel	 t	 o aperta eieara o
po	 P. O amml ih •a pl'e o, por sua voz,
entro a caboea 2 o a nano p'ana o >pis Se

ra iii. P do correr tobril o piMal P ;
a.-sim a piaci. idantida coatra a face ex-
terior da tra n esa. T.

A par O a pod :rd, a pres-n'ar-se eom o coa.
tora° e a ra	 (":1»l'ik.r .10 q,;.:1 pior rOrmo,
ser p., ita de guio' vier uilcial coavonien:o,

resumo. r •ivin lie° carne ponk:s e Ca-.
rader. • .; u.n1:1;1	 O da invenção:

1 0, uma pia , a C e ou post t de uma co
P 1 ''  (a) da, qual se p; • ,ta, a an:“Go recto
111. parto Sllp •r:o •, um :Ippeadiee (e)
posto de. um I.' s: /CO (	 C	 1.1.10;L el li l.'ç 1. (2),
tendo a cabeça mai,r :r una que a do pedal
e o p !som menor I tr. ; tu a que a do mesmo
pedal

2s, com o pes.oç) (I) e a cabeça () do .
app 'adice (e) a oombinaeão do um aunei do
liorznena. (11), do . tina lu a, lixar a placa no
p.id ri de in..:do ipte a Isaac vertical (a) per-
mui ça a.) dioada cootra a face exterior da
trave ,s.t. (T)	 p ano

• com oz p,3 aos (1 1) do um piano a com-
bina-o do placas ((') e Ca parte plana (a) so
amilica e piw,ilailoco contaa a face exterior
da tritve•sit (1') do piano de modo a tlanr a
pai to das abortaras (.1) cá-Acates debaixo
dos ditos pedaes.

Tudo conto :teima de . er : pf-,) o representam
o dazenho o amostra em duplicata.

• ile Jan-iro, 22 do fevereiro de 1208.—
Por proeureção, Arles Géi'altd, ./..CC:CrC	 C°•

GINMIIMO

17. 5.304 dbonoria/ doscriptivo fle Vat pe-
dido de pr:eit •yio, na Repa ,ilica dos Esta-
dos Unilos do Brazil, pnra «Novos oper.
fei;.00ntentos cia ferrom •nta pneum dica».
Invençt-.'o da crie St. Jatai Iley Miidng
Company, iimitedb, domiciliado em. Villa
Nona de Lima, Minas Gemes

A ni•ssa invenção consiste em aperfeiçoa-
mentos miro 11 ./.1i.lue• na patente n. 4.e42 e
teia por Weeto principal modilicaçaes no
mubclo percurtor e na capsulo por cujo in-
termedio o ar é fornecido ao dis:'.witivo de
distribuição e ao mart .1Io ou embolo por,
eurtor do appvelho de percussão pneuma-
tico.

•

Ai' -n
Aran

Me.
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teral e em plano, o macho formado na ca-
psula a que já nos referimos; a fig.5 mostra
em secçã axial o apparelho de percussão
pneumatico de nossa patente n. 4.642,

Examinando-se a fig. 5, vê-se que a pas-
sagem 3 da caixa da torneira 21 que regula
a admissão do ar no apparelho, desemboca
em unia capsula 22 formando uma ca-
mara 23 em communicação, por orificios 24
de sua parede lateral, com os canaes de pas-
sagem-. ,si‘ ar comprimido 25, existindo na
bainba, a do - embolo percurtor c e que cor-
respondem a orifieios 26, abertos nesta bai-
nha para trazer ao embolo percurtor c o ar
comprimido recebido pela camara da ca-
psula 22,

Notar-se-ha tambem que o embolo per-
curtor c traz uma camara central 26 que se
cache e se despeja do ar a cada movimento
de vae e vem deste embolo, gastando-se
assim um grande volume do ar do qual tem
sido utilizada apenas uma fraca quantidade
do trabalho util nelle armazenado.

A forma, de construcção, representada nas
figs. 1, 2 e 4, remove este inconvenients.
Ella consiste em dar á camara 2S' do em-
bolo c uma forma circular conveniente,
como a rapresentada na fig. 1, por exemplo,
e a prolongar a capsula para baixo, para
formar com ella um- xnacho ôco ou pro-
jecção 27, que se accommoda, completamente
na camara 26', quando o embolo c se acha no
fim de seu curso ascendente, de forma que
fique entre as parados circulares da camara
e as do macho um espaço circular z de dimi-
nuto volume. Na extremidade superior da
parede do macho ôco é formado um flange
de fixação 28.

A passagem 3 da caixa do 'macho g de
torneira 21 desemboca em urna cavidade
central 29, em cujo fundo se acha formada
Uma sede circular 30. O fiange 28 se prende
entre esta séde o a face superior da parede
do cylindro b, com a qual forma junta her-
naetica, assim como com a face superior da
parede da bainha a do embolo. Entre as fa-
ces verticaes em contacto das paredes do
dito cylintiro e da bainha está aberto, na faca
superior das mesmas paredes, um canal cir-
cular 31, em sujo fundo desembocam as pas-
sagem de ar 25 da bainha, e nesse canal des-
embocam tombem os orificios 32, abertos no
flango 28 para estabelecer a communicação
entre o mesmo canal 31 o a cavidade co-
nica 29.

Nossos melhoramentos comprehendem
tambem um °riflai° de passagem de ar 33,
aberto no macho g da torneira para pôr em
communicação o interior da passagem 3'
deste macho com o cano de alimentação do ar
sob pressão h, por intermedio do espaço 34,
ligado ao dito cano pelo °riflai° 35, a pas-
sagem circular 36 e os recortes 37 na extre-
midade do cano

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da nossa invenção:
em aperfeiçoamentos em ferramenta pneu-
matiea, privilegiada pela patente 4.642:

P, com a camara central (26) do embolo
percurtor (c) do apparelho de percussão
peneumatico, a combinação de uma proje-
ção ou macho (27) concentrico á dita ca-
mara, disposta e construido para se alojar
na camara (26'), de modo a apresentar um
espaço annullar diminuto entre suas faces
lateraes e as correspondentes da -referida
camara, quando o embolo se acha no fim de
seu Curso ascendente ;

2°, o macho da reivindicação primeira (27)
comprehendendo urna eamara central (23),
aberta em aua parte ssusserior, e um flange
de fixação (28) dotado do unaaslinha circular
de oriticios cke stass&gem de ar (32) combina-

na face superior das taas da rainha eeldos comons"bang circula(1 (31), paaticado

cylindro do embolo per rtor . e do qua

canal as pass4ena de ar (5) conduzem no
embolo;

3(a-com o flange (28). do macho da reivin-
dicação acima, a combinação da bainha do
embolo (a), do cylindro (b) e de uma cavi-
dade central (29) concentrica com o fiange,
aberta na caixa da torneira e dotada em seu
fundo de uma séde ou espalda do apoio (30)
para o flange (28) •

4°, o macho da torneira de entrada de ar
(g) _provida do um orificio (33) pondo em
communica.ção a camara de • ar (24) deste
macho com a passagem de ar (3') do mesmo
macho. -

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1908. —
Por procuração, -,Tules Geratid, Leclerc ct Co.

N, 5.305— Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para «Aperfeiçoamentos
em fios conductores de electricidade para
pdra-raioo p . lnvenetio de Ricardo Ilenry
Juan Pennefather. domiciliado em Buenos
Ares, Republica Argentina

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
na construcção e disposição dos fios condu-
atores da electricidade que descarregam os
pára-raios quando feridos pelo raio.

Sabe-se que o fluido electrico que se des-
carrega pelo condutor não passa precisa-
mente pelo centro ou parte interior do fio
condutor, mas por sua superficie ou pari-
pheria. - -Ha, portanto, vantagem evidente em em-
pregar um fio de maior superficie possivel
para poder a descarga electriea se escoar
rapidamente par elle, sem soffrer, por causa
da insufficiencia do fio, demoras que, como
é sabido, se traduzem frequentemente por
incursões tão caprichosas quanto perigosas
para o edificio sobre que sa l acha collocado o
pára-raios.

O desenho annexo representa, a titulo do
exemplo, uma, fórma, de construcção do fio
conductor, segundo o principio da invenção,
sendo a fig. 1 uma elevação e a fig. 2 uma
secção transversal do fio.

Como representa o desenho, nosso fio (con-
tinuamos a 'dar-lhe este nsme por analogia
de serviço, apesar de differir completa-
mente sua construcção da dos fios condiz-
atores commtnas), compõe-se de uma serie
de espiras helicoidaes e, que formam parte
integrante com um eixo central longitudinal
e se acham situadas em redor deste, offe-
recendo assim á passagem da corrente ele-
ctrica a superficio maior possivel em rela-
ao diametro e ao peso do conductor.

No desenho é representada uma secção do
nosso conductor, o naial póde consistir em
troços ou secções, no caso do ser diffieil ou
inconveniente a col locação de um conductor
de uma só peça, ou quando se deseja poder
substituir facilmente partes deterioradas por
outras novas.

Para este fim, as secções do conductor
dotam-se, em uma extremidade, do juntas
de parafuso macho, como c d, e na outra
extremidade de juntas de parafuso feinea,
como a b.

O corpo c do condutor constroe-se de
qualquer mataria apropriada, como spelter
allemão, aluminio, ferro e cobre.

As peças do juncção das extremidades são
preferivelmente de cobre puro, parafuzan-
do-se os machos de uma nas femeas de ou-
tras, de modo a se obter. um conductor de
comprimento desejado. 	 •

O conductor representado no desenho
(fig. 2) consiste em quatro espiras haicoi-
da.es e unidas a. um eixo central ; compre-
hendesse, porém, que se possa dispor um
numero maior ou menor de espiras, segundo
for conveniente.

Não nos limitamos tambem á forma de
'unta de parafuso representada no Gesenho,

sendo evidente que se pôde usar qualquer
outro modo de junta ou articulação, segundo
as diferentes condições em que se realize a
installaçlo dos para raios, comquanto não
seja affectada a qualidade de bom conductor.
do para raio.

Em resumo, reivindicamos como pontos a
caracteres constitutivos da invenção:

Os aperfoiçoamentos nos fios conductoaes
da electricidade que passa pelos para raios,
consistindo em construir o conductor em
firma de uma serie de espiras helicoidaes,
formando parte integrante de um eixo,cen-
tral longitudinal e situadas em redor deste
eixo, do maneira a fornecer á passagem da
corrente electrica a maior superficie possi-
vel em relação ao diametro e ao peso do
conductor; podendo este siltimo ser do uma
só peça ou composto do varias secções que
se reunam por meio de juntas de parafusa
ou outras apropriadas de qualquer mataria,
conveniente, que seja boa conductora, da
electricidade, substancialmente como des-
cripta e especificado, e para o fim indi-
cado.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1908.--a
'Por procuração, Jules Gèraud, Leclerc &

N. 5.306 — Memorial descriptivo de um pe.
dido de privilegio, na Republic ,x dos Estzdos
Unidos do Brazil, para «Prensa para fabri-
cafflo de comprimidos indeforntaveisp
Invençao de Richard Freiherr von Malte*.
cloit. domiciliado em Pischely, Bohemia e,
Eduard Warl, domiciliado em Praga, Bo-
hemia

Refere-se a invenção a uma prensa para
dar a fôrma de tablettes, baiachas, tijolos a
semelhantes a substancias granulosas ou fi-
brosas, especialmente ás forragens, cereaes,
tuberculos, legumes, talhadas de beterrabas
folhas, turfa, etc.

Para que a substancia a comprimir possa
manter-se sob pressão de um espaço da
tempo qualquer e para que a forma, dada'
aos produtos seja permanente,, a prensa,
além do uma moega para a introducção
compressão prévia. de unia certa quantidadeis
da substancia, tem uma, eamara fixa, for-
mada, por dous cylindros mettidos uni no
outro, providos de guia em fórmas-de fio dts
rosca na mesma, superficie helicoidal, Cuja
parte superior tem maior declive do que a
restante.

Entre as paredes dos dous cylindros Eus'
move Uma roda de compartimentos coni
movimento rotativo intermittento, que sue-
cessivamente vae tomando os comprimi-
dos incluidos no intervallo de duas fôr-
mas que sabem da moega de comprakasão
prévia, e pelo seu movimento rotativo os
introduz nos guias helicoida,es, por onda
vão correndo as fôrmas com o comprimido
entro dias comprehendido, 'executando uni
movimento helicoidal que as faz descer.
• A substancia que se acha em duas fôrmas;
que já, foi submettida a uma compressão
prévia na moega e submettida á acção de
vapor de agua, si necessario, sofre uma sea
gunda o mais forte compressão entre as'
duas circumvoluções helicoidaes superiores,
a primeira das quaes guia a fôrma supe-
rior e a segunda, que é menos inclinada, ai'
fôrma inferior, devido á suocessiva
auição que vae havendo no intervallo entrá)'
as duas circumvoluções, e quando as duas
fôrmas com o comprimido nellas incluidce,
chegam ao Iogar em que as circumvoluçõess.
estão a uma distancia constante, são suba
mettidas a uma. pressão constante que dura
até chegarem á extremidade inferior da
prensa,	 .

Para acoelerar o trabalho da prensa, sãs
as fôrmas feitas de duas partes, entre as
quaes.póde introduzir-se o ar para elimina-'
ção da humidade que a substancia recebem::

•
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ticos) aos pists,,,	 • taehULitUV,
para a camara de compressão prévia 4 e
comprimem a substancia que está, sob a
fôrma. Introduz-se esta fôrma na moega
quando as paredes moveis estaa•afastadas
uma da outra, collocando-a sobre umas re-
gulas 21, appli•cadas na parte interna das pa-
roles fixas ((leg. I, 3, 19 e 20) ; quando as
paredes moveis 2 so approximant uma da
outra, uma deltas impeli° a firma para
debaixo dos pistõ is 19.

Para actuar estes pistões 19, ato fixados
dos dons lados das paredes fixas da moega
dons cylindros de vapor verticaes 22, com
embolos 23 de hastes 24 óca.s. pa N sando atra-
vés de ()lixas do estopas o trazendo uma
liaria transversal 25 cm que estão fixados os
tirantes 18, cujas cabeças estão lOgadas por
uma travessa 26 que abraça os dons cylin-
dros de vapor (figs. 1, 3, 4 e 5). 'Esta peça
96 fica situada por cima da moca e nolla
estão fixados os dons pistões, que éotram na
moega, e são firmados por um travessa 27,
por baixo da qual as extremidaflos dos dons
pistões trazem electromagnetos 28, que ser-
vem para conservar em posição horizontal
a fôrma introduzida na moega. emquanto
esta fôrma. durante a dascida dps pistões
se acha sobre a snbstancia a campriinir.
Para este uni os e!ectromagnetos sio exci-
tados tão stimente durante este tempo ; na
restante parto do mevimento doi; pistõa.4 a
corrente é cortada por um dispositivo ada-
ptado de moio conveniente.

A introducção do meio de pressão nos cy-
Endros 22 é regulada por um diátribuidor
rotativo 29 (lis. 3 o 6) cuja caixa communica
com o cano abductor 30 e com as1 extremi-
dades dos cylindros pelos canos 31 o 31. O
distribuidor pade ser movido á Mão ou au-
tom a,ticament .

A camara de compressão prévia 4, que se
segue mi. monga„ tem fendas ord duas pa-
redes lateraest opoostas, por onde pissam
os espigões 31 adaptados tis placas i de fechar
5 o 6, o que servem para guiar o movi-
mento destas ; estes espigões estão ligados
por biela. 35 (figs. 4 o 9) a cepos po corre-
dios em corrediças 37, fixadas, por moio de
supportes 38, na parede fixa 43 mooga.
A cada um dos cepos 33 (figs. 9 e 10) está
adaptada um x garra 39, dotada de uma
abertura oval que circtunda a haste 37, de
uma forquilha correndo no tirante 18, e,
do lado opposto á forquilha, de uma face
deslizando em um trilho 40 fixado na
moega.

Em cada tiranto 18 ha uma gzirganta 41
em que a garra 39 é impellida i por uma
mola 42, e assim que a garganta passa pela
(Narra, o que sucede nas duas posições
extremas do cepo 36. Então a garra on-
trará primeiramente em metade semente da
profundidade da garganta e mover-se-ha
com o tirante 18. Depois. pela sia face in-
terna sobe para o trilho 40, pelo sue a for-
quilha entra totalmente na garganta 41, o
ocra posto em movimento o cepo 38. Assim
evo a garra attinge a outra extremidade
do trilho 40, esbarrando contra o:supporta,
38, fica, pela mola 42, puxada para fira da
garganta a metade da profundidade desta,
do modo tal que o cepo 30. não podendo ir
além do supporta 38, sabe totalmente da
garganta, e o tirante 18 corre através da
garra. Quando esto volta para traz, a
garra prende-se outra vez na garganta e
mover-se-ha em sentido opposto, pelo que
o cepo 36 chega a sua outra posição de
limite.

as
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das paredes de compartimentos que-ostan no
mesmo plano vertical (liga. 3 e 6). A placa
5 tem um parte Caia para pelar receber
vapor destinado a humedecer a subltancia.
Para esto offeito, na parado superior da
placa 5 ha vadvulas 45, que se abrem para
cima, o cujas hastes teem cabeças refarça-
das guiadas na parede inferior *ar placa,
atravez da qual passam, de modo quo
valvulas fiquem fechadas pela prozsào
vapor existente na parto fica da placa 5.

As valval is abrem-se sob a acção de a la-
vancas de dous l;-aços 45; a extremidade do
um dos braços actua a liaste da valvula oir-
respondente, as outras extremidados de to-
das as alavancas estão tinidas por unia vara
transversal 46, e quando a placa 5 entra de
todo, ficam fiara da eamara Na extra-
midade desta camara est •i adaptado um
eixo 47, provido de tantos canis 48, quantas
são as alavancas 45. Quando a placa 5 -sa
acha introduzida na camara, os cama estão
impellidos para baixo, e com cites os traços
exteriores das alavancas 45, pelo quo seus
outros braços fazem abri: as valvulas, ou
vaaor pôde passar do interior da placa 5
para a moega o penetrar na substancia sala
parto inftwtor.

A entrada do vap•ir no interior da placa
5 elfectua-se intermitentemente e só quando
a placa, está na eu miara. A bonen de murada,
de vapor 49, situada na parede anterior da
cantara 4, conduz no interior desta, par meio
do um canal recurvado 50, que demmboeca,
em um caminho saliente desempenado da
mesma parede. contra o qual corre uni
annel 52, montado na placa 5 e permittindo
obter uma junta estanque no orificio de ca-
traia de vapor desta placa. Estando a pi toa
5 levada á sua posição de fechamento, abra-
se unia valvula collocada na bocca 4') e o
vapor passa no interior da dU.a placa pelo
canal 50 e polo animei 5?.. Os cams 48 viram
então para baixo, e as valvulas 43 abrem-se
para serem de novo fechadas, pelo movi-
mento inverso do- canis, quando o vapor
tem penetrado bastante na substancia, depois
de que se corta a entrada do vapor.

Por baixo da ca.mara de compressão pré-
via 4, está a roda rotativa de comparti-
mantos, formada pelas eiroas 54e 55 (liga. 1
e 2). ligadas entre si par paredes radittea
verticaes, entro as filmes se acha a camar.i
de c.omprassão ou corpo de prensa, fixado na
base 51. Este corpo é constituido por dons
cylindros verticaes 57 e 58 concentricos com
o eixo de rotação da roda de c impirti-
mentos. O intervallo entre os cylindros
tal, que as paredes 53 podem mover-se entro
cilas. As reborda- superiot es dos cylindroa
trazem caminho de esaheras 59 para a
ciroa superioa 54 da roda. Esta coroa esta
encerrada entre duas peças annulares 60 e
61 e coberta por uma tampa annular 62, quo
chega até aos dons lados oppostos da cama ra
do compressão provia 4. os compartimenost
em que se acha dividida a coroa superior 54
correspondem, em firma e dimensões, aos da
fôrma quo desceu para a camara, de com-
pressão prévia 4. Tem compartimentos exa-
ctamente iguaes á coroa inferior 55, en-
caixada nos bordos inferiores dos cylindros
57 e 58. 'ranhem as parodes vorticae,s 53
formam compartimentos, cujas secções trans-
vermes correspondem as fôrmas.

Os dons cylindros 57 e 58 trazem nas sias
faces internas nervuras de guiasem forma do
fios de rosca da mentes" nq e 64 (figs. 1 e 3),

na moega, isto'
duer.ão de ar a
mictado, o dupois peia introducção de ar
frio para resfriar os tijo!os, para por moio
da pressão demorada o resfriamento fazer

-montar a sua elasticidade e conservarem
'a dada.
:esenhos annexos a fig. 1 representa
ete vertical mediano da prensa; a
unia vista superior da mesma, sem

sga, mostrando secções horizontaes
-A, B-B. C-O, D-D, E-E, G-(1, da fig 1,
leio de cortes (indieados pelas mesmas

atrêvez da camara de compressão ;
é corto vertical por uma parte da

ara de compresso, planificado na stt-
, .icie do de • enlio, o atravez da moega o
c.amara de comprts.são previa: a fig. 4, é
uma elevaçãn do corpo da prensa vista
do lado da salada dos comprimidos, bem
como da moega o camara do compressão
prévia ; as figs. 5 e 6 in6stram a moega em
plano e em secçào horizontal, respectiva-
mente; as figs. 7 o 8 mostram, em corte
transversal o em plano, a moega quando
fechadas ; as flgs. 9 e 10 são cortes longitu-
dinal o transversal do um dos dispositivos
que intervem para fechar e abrir a moega
as fig. 11, 12 e 13 representam uma forma
vista em plano e em +secções horizontal e
transversal.

As figs. 14 e 15 representam um corte
vartical e horizontal um out .-o modo de
execução do corpo de prensa; as figs. 16,
17 e N mostram um outro modo de exe-
cução do corpo da prensa, em vista lateral
parcial, em plano, e corte vertical, e con-
junctamente a forma adaptaval a esto modo
de exectiçã.o, forma representada na fig. 16,
vista por um dos exl l'CMOS, na fig. 17 em
corte por 1-1, 11-11, 111.111; . e na fig. 18 em
cortes logitudinaes par IV-1N, V-V o
da fig. 17, bem como vista de lado. As
ilgs. 19 o 2) são um corte horizontal e
um corte vertical da moega apropriada tt
forma representada, nas figs. 16 e 17. A
fig. 21 é uma vista lateral do dispositivo
que determina o movimento intermitente
da roda do compartimentos da prensa, que
se vê na fig. 2.

A moega destinada a receber a substancia
para comprimir, é formada por duas pa-
rodes longitudinaes fixas trapezoidaes pa-
riállalas 1 e por duas parados tra.nsversaes
rectangulares 2 moveis em 4/lameiras 3.
Esta moega desemboca na c trilara de com-
pressão previa 4. Duas placas moveis, uma
,xcavada 5, e outra delgada e inteiriça 6,
ervem para fecha: a moega emquanto se
inche. Para levar as paredes transveraaos
la moega á posição vertical, comprimindo
ssim a substancia ednira as suas paredes o
autos, ha o seguinte dispositivo : As pare-
es lixasl são ligadas uma ii outra por moio
e dous eixos 11 mantidos em suppoiles 7.
obre estes eixos e •tio fixadas alavancas 8,
ojas extremidades livres teem rodisios 0,
tte penetram em alças 10 das paredes mo-
fes 2 (figa. 3, 4 e 5). Nos eixos 11, exterior-

mente ti. paredes 1, estão fixadas alavancas
1`2, ligadas por belas 14, as alavancas 15,
que (mediam em munliões 16, fixos nas pa-
redes 1. Cada unta das alavancas 12 e 15
tem um pino sitiante 13 e 17 (fig. 15). Nos
tirantes 18 dos Vstões verticaes 19, e em
altura conveniente, estão fixados encontros
0, que no movimento dos pistões esbarram

contra os pinos 13 o 17. fazendo-os mover
e coniunctamente as alavancas 12 e 15 nas
suas posiçõas limite; rospect i vas, tudo dis-
posto do moio que, quando Macem os pis-
tõss 19, as paredes moveis 2 da moega
abrem-se para os lados, o qu • '•• -
pistóos, estas parecias se app.
da ontrr. tomando a posição vi

•Nesta ultima posição a subs
introduzida na moega, mel)i
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amis contam no seu intervallo um eampri-
Mid0 d t suiseweizt.

cada n'u . 	 11, i e la) compõem-se
• de dou eihol-iaas de (afilai, 65, si lar pra-

eis pratadas de n o twura, G-;; estão voltado;
1110 iriat. O 011.10 peia, parte de anixo, O OS-

ligsidas por aibites qui) os mantann a
uma (lisa( nula ilet-rm i nada, e são provido;
de oriiiciosa para mias:igen' do ar. Os doas
hordas lonititudinaes dos ta a oloiros 6'5 saia
liaadasaan. tiras de chaaa. (le rei) • o 69;

s Litera,s trazem e ditas ear-
vallas 70, cuja, (arma coraisnon le à, das
n arina . Is holicoblaes dos doas c'vlindro; 57 e
e :as, e ali largura saltitava() para corre-
rem sem astarvo tanta nos primaieos -os
colo ma ler (b.H;ve dos Cvii i1io, com u nos

mrinas constitlem as pare les
d i visaria.; entra aaia dou; camprind los
substanoia no corpo de re ensa , CO gala vee:a
a ficar unns por cana ta: 011'. • as	 :;).

I ;tco itua(las pia i; rala; de camparia-
mantos nos gitia3 lIilljCJititttlS CO et )I'll'J de
preesa, as fale na; com o comorimblo ma,n-
da„ sa t i pre-aã . ) entre cada du is vão coas-
tantamenla deseenao e chegam finalmento
á extrianialaa e inferior do seu caminho por
cana da boca t de sabida 71 na base 50
( li es. I, 2 e 4). Neste togar recebe autoapt-
ticam enai .ola,vanco que a faz sahir dos
guias hena idaes e calar para, permittir
extracção dos comprimidos. Paro, eae
elfeira, tem a corai inferios 5.5 unl bardo
lftrlo e i('urvado, forman L) unia calha 72.
A extremidade Mictam 72 da gaia helicoidal
do evlindro exter,n 58 farma uma peça al-
deie : ata O está montada em uma plaaa,
ciii cite 74, ad anafa em inna abertura do
ca • liodra exlerno, e provida da uni caio 75
(pi a paliara na, calha co.Tuait,la 72.

P li nasça° da roda correaam . lente á
lar,mra dc uni compartimento, o emn 75
movo-se para eira, a peça 74 e con i uneta-
mento a neat tarinimil 73 do guia helicoidal
girien rara dita da fôrma, despi-eu lam-so
do comia:anal° mia está por cima delia e
gila fica ainda t., 2:411 1'0 catre paroles do
compartimento, e a (arma com o compri-
mido que esta aitarral0 por 1) uso
para (ara. A fôrma o o comprimido firam
por esse meio soltos da cyl n iro interIor,
caem sabre a, face ai • linada, da hasia e cor-
rem para, fora pela barca, da. solida, 71.
Antes que o movimanto da roda attinja, o
lii de outro compartimeata, a calha 72

n rara 7:3, a placa 74 e a peçt terniti t,1
do (olia helicoidal 73 ás suas primitivas
n (sia-aia para que a ultima, possa scrvir
plat ciliar a fôrma aetuinta. A rola do
camaartimontos, dot ida de uma coram. den-
ta Ia 77, O tocada por uni parafuso sem um
76 (I: :s. 1 e 2) girando em mamcaos adapta-
dos ti cunisa da peça 54. O parafuso é
actuado p.)la eixo 80. por iatermedio das
CIWtYtIa.'40:1S ettaiC t: 78 e 79, o qual O me-
vido pelo eixo motor por meio das rolas
81 O 82.

Pita se obter una movimonto intermit-
tente da roda de compartimentos, a roda 81
está provida do um dispositivo de cam
(figa. 2 e 21) actuado por um dente na face
interna do aro da roda. 81. Chavetado tio
eixo SO ha um disco s5,em cujo cubo prolon-
gado gira livremente a roda 81; neste disco
esta adaptado uta pino rotativo 86, em que
estão fixados um caio 87 bem como unia
projecção 80 fica no t: ajecto do dente 84.
Estás peças i-alo impallidas cansiaatemente
para fa va par meio de uma mola ¶30 presa e
enrolada tio pino 80 o apotandu-se uni uru
pino 8 1 . Na ()atra rada 82 est:i fixada uma
peai, sal,„alo 91, que fica no frita:do II()
tatu 87. Pela aotaoaio do eixo matar. A
ro ia •2. arras ta a roda Si. mve ide-st esta,
indepariden de, eigo Si). att:! mai o denta 84
encano.. o• ispais itivo de s caiu, da-,apte re-
salta, Ou ti' 	 eu? tiol'imeato taiitc e

• 2

f1i n :1)	 como 0 °No 00 (q), pari:auta . tambera
a roda de comparthitaatos.aJ. Durante a
taça() do disco, a caia 87 e m., , barra contra a

' jaça saliouta 91 da roda 82, O emparimido
para denteei o a paat 03 sae tio trajecto do

. denta 8 a . pelo que a molt 9,) se dateade. A
roda, Si continua a girar, mas visto que a
peça 88 pado deslizar ao lado do dente 8

, ficam parados o &lisa) 85 e eixo 80, e dias 3

111113. 111:C1-1 . 119 510 na rotação da 00 Ia aum.
partimentos 54, a,té que, sob a aeçao
mola 93, a peça 88 é impellida para Iara
para o trajado do dente 04 o nelle tgarra.

As formas e compranloa da subsiancia
que esta rotação intermittenta fez iotra lu-
zir nos guias dos eydadros 57 e 5 8, si lar
preeisa. podem ser a apicalos ou restaia,dos.
Isto se obtam por meio de °Manas de Miro-
ducçã (lu ar 92 (liga 1, 2 e 3) no.; guia; ()3
e 04, atravéz dos quais :Lr queata ou frio,
vindo do exterior, p ale eirealar entre os
dous labaleicas (pie coastitacni unia fama.
Para aspirar para o exterior o ar contido
no corpo de prensa, o sai cy'i oiro interior
57 esta, forrada de uma camisa 93, e o inter-
vadio, que ha onixe a, pare la do aviado° e
esta camisa, no qual desembocam os oria-
cios 92 dos guias 03, liga lo, pelo cana 91, a
uma botica de aspiraç'io 05 (fias. 1 e 2) á
qual se pode adaptai) uni exhaustor.

Nts figs. 11 e 15 esta rearesantada outra
féria:), de execução do carpo de prensa.

Os doas cylindros 57 e 58 de,scriptos acima
SAI) formados por uma armação de barras
tran;versacis ligadas a barras verticaes, e o
guia oa nassagem helicaidal é forma-lo por
da ts azas 90, eollocada,s uma, por cima da
outra, do ferro em 11 97, curvados cai lie-
lic.), e fixados elo ferros 1 0S. Entra as di-
versas espiras ha fendas 93 para cirealaçao
do ar destinado a aquecer ou resfriar as
fôrmas e aarnprimidos. Os ferrou vertieites
98 estio fixados cio aros 100 presos na base
50. As duas espiras sapadores, que teem
maior declive, são feitas de folhas e barras
chatas.

As figs. 16, 17 e 18 mostram °atra forma
de excelido do carpo de or,m ;a.

As gainat hc.licoidaos estão constitaidas por
fendas 102 ames . nt irada entre ferros eiratos
101, formando 0,3 tios de rose t, e pelos quaes
correm a; farmas pelo intermedia de terra-
1h as respectivos 103 (figs. 170 18), quo pe-
netram nas fendas. Os ferrolhos estão aloja-
dos no espaça existinao entre os dolli tabo-
laivos de cada Vi-ma, e comprehendem, cada
una, Utlla lingueta corredia quadrangnlar
104, guiada no ()riflai° 105 ; esta lingueta
peneira na fenla halita Mal do corpo de
prensa. Uma parada 10 ; limita o curso la-
teral para o exterior do lar p olho, seu extre•
mo interno a guia lo jt ir unia, plaea 107,
contra, a qual se apoia a mola 108, que, pela
peça corredia 104, impelia o forrolao cons-
tantemente para Iara.

Para que estas fiarmas possam ser intro-
duzidas na maega, mettein-se, 0 inao 03 fer-
rolhos para dentro préviamento ou então
fazem-se as paredes fixas da moega de modo
tal que na parte que fica por cima dos sup-
portes 21 (figs. 19 e 20), a sua distancia vá,
diminuindo horizontalmanie de Iara para
dentro, de modo que, intradadda a farina
com os femliios para 1 n..ira, o mio de CM-

purrao a larma para debaixo dos pistões faz
recolher as ferrolhos. A 'arma com os fer-
rolhos recolhidos desliza, sob a acçao de pis-
tões, pelas paredes da moega ata chegar ao
fundo da cantra de comoressao prévia,
onde princioiam as primeiras Modas heti-
coidaos, e até I n CaP eia frente destas, onde
panela. ou os ferrolhos sob a arção das re-
spe..avaa molas 1 1 (8. Por causa, deste pro-
lonaamiar o das fendas helicoidaes ata a
ca, aara 1 cantara- pa'via,, as pistões
tida aisaist na ficar por taata tempo na sua
Poe çau mais baixa quanta é )0L0 nos

doas primeiros modos do execução\ do cor-
po de acenai, e antes que a rOzia de com-
partimantoa toraa a executar outro mo v i-
morda. (i a farina quo foi comprimbla para
baixo deslize pelas primeiras espiras heti-
coidaa s , qae cante :aia em cima, ata, lado da

Os pisLus padem, ao contrario, go levam-
tidos Uniria liaatmenta, da que res mil a ser
po g vol dar una !arma mais simpl s ao
dispositivo qua faz funceionar autom ti aia-
inata o distribuidor de valva) 2a, Ti 'abam
por eaa :nado lo e •:ecilçaio po lena ;19 ;fariam
seanir o an trai,ecto helicoidal em coataato
cum as paredes dos cylindroa d famath lua
a atila iancia submettida ii commassa esta.
fechada por to los as avias, e a pressa() a ge-
ral e pesmanente.

rasuma, reivindieola; como p011 n.S. e
car:Patares cowatati VOS da n Iven,;'1.0:

1°. uma pren,, a para o lArkw (10 1..,),111-
CtOS do	 0217trta()Ilte, pela qual

compi i uni intraduzida em • uma
moo aa, de paradas move,liças, que ora se
appi . Oxiniant. ora sa &asam-a uma daa ou-
tais. é dald expollida, em camadas jalnes*,
se paradas anum das outras por uma 111mm,
sabre que se exerce a COM'Ore são, senda
essa prensa earactarisada por arria roaa
movimento rotativo iatarmittento foridada
por duas cordas (51,55) divididas em (.111-
partimentos, ligada uma á outra por pare-
des separat i vas verticaes (53), movendo S3
estas paredes dentro de um corpo de prai:sa
fixo (57,58) disposto outro as duas coram,
sendo as faces exteriores das parades 'baste
corpo providas de guias lielicoidaes (03,104
OU 102), que se estamile.a deale o logar',(1a,
entrada por baixo da cam:tra, de camprasaão
prévia até a botica do &latida, (71), seirtlo
estas guias destinadas a receber o coniundto
aonati tui Jo /IA' unia larma (05) sobre tina
camada da substancia sobro outra lanai,
conjunto que vem impellido da cam pa de
conipressio pravia (4) para a corda supe-
rior (54)

2 .), um modo de execução da prensa se-
gundo a raivindicação 1, caractarisaao pelo
seguinte : o corpo de preasa provido de
guias helicoidacs ti amarelo par doas eylin-
dros (57,58), mettidos um dentro do outro,
cujas pared )s intariores, que esião volt:vias
uma para outra. são pratadas de nervuras:
conduetoras (63,01), Sitaad-L-s na na-usina ',z u-
paria:ia helicoidal, ou do pares de nervu-
ras (..6);

3^, um modo de exe.mção da prensa se-
gando a reivindicaçãa 1, earacterisado polo
segninte ; o corpo de pranat de, guias he-
liroidaes é formado por doas eylindros, uni
dentro do outra, em cuj is paredes ha ra-
ni raS (102) (pie nCJ,112 teu mesma superacio
helicoidal

4^, um modo da execação da prensa, se-
gundo a reivinaicação 1, caracterisado pelo
seg • tinte :as fôrmas. (65) que enearram
substancia a comprimir são providas do ca-
ma pas atravéz das quaes pode circular ar
quente ou frio para aqueainiento ou rosaria-
mento da substaacta &atro da prensa, ar
que é introduzido nesta par °Manos (92) ou
ranharas (93) nas guias ( 1 )3,04 ou 90,1102);

50 , una modo de execuçao da amansa se-
gundo a reivindicação 1, caracterisado pela
seguinte as fôrmas (35) teem nos lados ca.'
lhas ou cepos silientes (70 ou 10:3,101), que
servem para, guiar as fôrmas sobre as guias
hedicoid.tas salieutes (133,04) ou nas feadas
(102) do corpo (le prensa

ta um modo de axe oiça) da renst se-
gun :lo a reivindicaçao 1, ea,raete •isaila pelo
seguiat 1: as g tias halicoidaes ( . $3,61 ou 00
ou 102) tecia na aia parte inicial maior de-
cliva do (pie uu u restante: cujo declive a coa-
ststme, para que as farinas (35), em que está
interao . t t a su bstancia, se approximem
priimcipia uma, da outra, e depois ao:isola

•
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na-te Qual
•

v3,ndo a Mesma distam
Mantendo a substancia i• constante,

podendo abranger muitas espirat
de prensa., para prolongar o tempo

;
melo da execução da, prensa se

rei eiedicaeão 1, caraeterisailo pelo
.• os pi.•lii : is (Po). mie se in ,vem

Na e para cima dentro da neiega,
les raleara de co . 1 priiO

;	 prOVI n 141S	 reeedro,,eienetes
s! .guru • a terna ini :e.eizida.

•le a sua collocação sub.:0 a euie
comprini:r ;•
ire,la de execução da prensa

•ri vin , lie t( it0 1, cara eterisaolo polo
: a caleara de compressão previa
•O segue á itenga, está prov'da de

de fedor (3 o 6), pia se abrem
c-en o movimento das paredes
te•ega, senil) urna dessas pacas

Tu r3.11)Zt ra de inlroduceão de vapor
de valvulas (43,48). qua é

le oe:eis • ão em que as placas ee.fr-
:e. deixar entrar xapor na sub,tan-
si cie ieferiar da moega.
Janeira,	 de janeiro de 1908.—

iraeã.o. Jules Gdr atui, Lec:erc& Co.

tus	 .
deraç.ão, este teor de humidade é conhecido,
e assim, por exemplo, em fragrneatos ou
rodas de beterrabas ou batatas, o em resi-
duos de beterraba tratada pelo processo do
dillusão é de te a 21 Para se apelic ir o
proaesso d substancia muito humida, é pre-
ciso reduzir a sita humidade	 limite
quando a eu:mun .:ia ler milite eecea, e• pre-
cise in tro r-lhe a quantidade sullic lente
do humidade por meio de unia corrente de
vapor. Este pro:e-•so perleitamente tppli-
(eiva a seibsi inalas pri.va monte eeneadas
artificialmente e se acham e mi e4ado do s.1
reduzirem a tijolos melete :ande-eu primeiro
a sua humidade e subinettendoese a pressão.
O mesmo se pólo dizer dos melaeos que,
quando tiverem de ser misinradas com ou-
tras substanJets psra a latira...leão de tijolos.
segundo o processo acima descripto. toem do
ser reduzidos ao citado griie 	 humidade..

C un esto pre : es se amo a sitbseancia é co.
zida nem tão powio nerde do sei teor de
amido ; a eonsieteacia pi' 'nica obtein-se
itiiica o exchisivam ente graduanlo-se a
quanii tale de humidade e as coo I ic.-ões phy-
s,c is durante a pressão, de modo (pie as
partes calstitnintes da substancia perina.ne-
Tini nos legares que lhes fez tomar a corh-
pressão. Os tijolos prodazides por este modo
conservam-se sem alheação nos armazens
som necassid ul lo seccagoin supplementar,
deixam-ss queimai e imbebem-se de agua
facilmente.

Em resumo : reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção :

Um proc Isso para a fabrictção de tugias
inalteraveis, de raizes secam, taberculeis e
residuos industriaes, ete,, caraeterisado
pelo seetunte : a sub.s iancia reluzida a fra-
gmentos pequenos, com teor de humidade
não superior a que lhe 0 propria em ar me-
dianamente Munido, O aquecida, coiripri-
mida o resfriada durante a campeei-5.o,
para, por meio da sumo:são da elastici-
dade das lia - , 4 que foroutm a camada ex-
terior de c: 1 tijolo, se evitar que ellas
mudem de pia . iço e portanto que o tijólo se
desfaça.

Rio de Janeiro, 24 de janeira do 1908.—
Por procaraçio, fales Gèraud Lcelere & C.

ANNUNCIOS

Sociedatle A.nonyma (Gazeta
do Noticias»

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero legal do
Srs. accionistas para runecionar a aasernblea
geral annunciada para hoje, convide-os no.
vamente a reunirem-se, para os: fins
annunciado. no dia 1 l do abril. áI; hora da
tarde, lio enfiei° da sociedade a rua do
Ouvidor n. 70.

Rio de Janeiro, 31 do março dO 1908.—
M. .r. OlireirJ Rocha, director.

Imprensa Naeionn,1

AVISO

Na thesonraria deste estabolociinento en-
contram-se it ven.la as tabellas de; preço, ul-
timamente approvadas pela RePart•-••••
Policia, para carros e autornovelis do
custando 2,),O) reis o exemplar carton-

e	 •

. • •••1 I., • CIO •

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal

. de 1 e9,5 	

Idem idem de 1 s91 	 g • • •

:Idem idem de 18:17 	

Idem idem de ins 	 .. ••

Idem idem de 18' .9 	 NAT.'

Idem idem de DM 	

Apontamento para o Dia-
cionario Geoeraphieo do Israzil,
pelo Dr. Alfre lo Moreira Piiito.
contendo a deseripção de todas
as cidades. v	 s, adi Leoa, ete
tres groso volumes 	 	 20;ef,0C,

As minas do Tira7.11
sua, I.Actrislavito. pelo
Dr. .1. nimba, Calogera.s. 1° vo-
lume 	

	 cone

Idem, 2° volume 	
	

6$005

Idem, 20 volume 	
	

6$000

Boletim de conceseões o privi-
legies 	

	
3e:000

Boletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascieulo..	 l$00

Constituição o Leis
Orxanieas da Repu-
blica, 	 	 53000

Carta Oeogra.pitiea do
Matto arosso, per Fran.
cisco Antonio Pimenta Imano—	 12.3000

Carta Geral da 'Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt do
Sá 	 	 1%100

Cartas jesuitiems, do
padro Manoel da Nobrega (1549
a 1580), do Valha Cabral 	 	 2$000

Codioro Penal da Re-
publica, dos 'instados%
Unidos do 13ra,z1I, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção.systema penitenciará),
cellulas, em., por um magis-
trado mineiro 	 	 3e000

Codiwo das Relações;
Ir,xteriores (2 vols.) 	 	 8$000

Condições de a(Imis-
são no (31-y asmaielio Na-
cional 	

	
$200

Consolidação das Leis
das A) fia II dee:eu se e Me-
sas de Rendas 	 	  6$000

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..	 5$00(1

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District() Pedalai ...... 	 $306

Regia-à,

dese •ipti.ro de uns pg.

o de j ri/ei '). no Republica dos Es-
tados I. r .fidos d ,)	 vera (Pror.esso de
fabricaç.Jo de ljo'os de tui,erculos e
ri.sidros industrioes, co:iOndo ,'te agua*.
lurc;,....,71 de lachor1 Fre g,ecr sou Illatten.
elal. de.:wiciliado	 Rohemia e

Wurt, domi ,..i.'iado em Praga, Do-

inven.•ã refiro sTi a um proeeeso de
febricaeo ,Te tijelee censnwando-sa iaelte-
raveis. commtanto in:liando facilmente na
agua ; tijolos fabrie:elos do tuberoules, rai-
zes e irados. o bom asseei do res'ilizos in-
slustriacs, como os do fabrico do assuear por
diffusão, melaçe, p • dpas, ete. O processo
consiste em aquecer ora recinto fechado a
suletancia previamente scan que se quer
reduzir a tijolos, ou uma mistura dessa.s
suletancias sem se (tinia sr meio de ligação
especial, sendo o aquecimento leito com
uma quantidade de humidade nti superior
á que a substancia, soma qua :elo exposta ao
ar medianamente hamido, pelo que a agua
contida na substancia se zransforma em
vapor, que penetra por igual em todas as
partes e as torna plasiecas, depois do que
comprime-se a massa em uma prensa.
Porém, cessando a preso, as partes con-

Nee .:tituintee do tijolo, por cansa da sua elasti-
cidade, tomarão bem depre •sa pasiçio dif-
ferente do que a que lhes fez tomar a
pressa. Isto evita-se supp, : enindo a e-
lasticidade das partes constituirees dos
dos tijolos, depois de completada a pressão a
quente, com uma compressão demorada, por
meio de restriameato dos tijolos effectuado
porama corrente frade ar ou de agua. Não
obstante a arção do rwfriamenta exercer-se
principa lmente apeias sobro a camada exte-
rior do tijolo e ficar quente a parte interna,
quando o reefriamento não se prolonga por
muito tempo, a suppre ,são da e'asticidade
da camada exterior é quanto 1:asta para
assegurar aos tijolos, depois de sahirem da
prensa, unia eon-istencia solida duradoura
nos avmazens.

• O proceeso que acabimaa de descrever
appliea-eie quando a substancia, a transfer-
em' em ejolos se apre.serna no em pó. mas
FilD em fragmentos. rod s. fiedas oa reme-
1h mies, e que não contem humidade em
quantid-ide superior á, que a substancie.
sexia a l e; awe qa In !o se acha nos armazons

•
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LIARIO OhICiAL	 — i908 _ 53343

instoria,dostres gra,n-
.des capitiles da anti-
„,.-.-uidade. (Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr. Ce gar- Zama

nistoria Financeira, é
Orçamentaria do Int-
perlo do 13razil, desde
a sua fupda,ção, precedida do
alguns apontamentos acerca da
sua indopendoncia, pelo Dr.
- erato do Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8° 	

ilugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, _precedidas
da biographia do• mestre, por
Mudo Teixeira 	  • .e •

IIyg 1 phiJi3 d.u.
Haut Sa.n-FiallacTisc43,
por &um. iais 	 • 	 • . •

do R 	

—

.2$000,Instrueçõed para conecta-
rias federaes 	 	 5$000

	

Instrucções para o	 •alistamento de elei-
tores na ktepu.blica-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Indice alphabetieo da legisla-
ção, 1871 a 1873 	  -	 5$000

Informações e fragmentos
historicos  -	 1$000

1$000 In.strUcções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-	 a,
bre amarella 	 	 1$000

1$000 Instr-u.eções para exames
parodiados 	 	 4000

Instrueções para; a Policia
Federal 	 • •	 58000

Lei n. 221—Justiça Federal 	 	 $500

15$000 Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	 	 $100

Lei n. 496—Direitos autoraes 	 	 $300

6$000 Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	 	 $300

Lei n. 1.269 ---'Législação elei-
toral 	 	 $500

Lei do Orçamento-1889 	 • 	 $500

Lei do Orçamento-1892,, . 	 $500

Lei da 'Oraniento-1893 "	 	 $500

Lei do drçarnerito•-1895 	

Lei do. Orçamento-1897. 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1898 	 	 1$200

Lei do Orçamento-1899,... . 43	 1$000

Lei do Orçamento-1901. 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1002 	 	 1$000

Lei dá Orçamento-1903 	 ...	 1$000.

Lei- do Orçamento-1904. 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1905 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1900 	 	 1$000

Lei- do Orçamento-1907.:„ 	 	 1$500

Lei da receita o despoza para
1908. . 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpha,betica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei do fallencia,s—comparada 	
58000

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

2$000 _Leis	 1808 a 1809

Leis de 1810 a. 1811

inoO Leis de 1812 a: 1815  -•

Leis de 1816 a 1817  - •
2$000
	 •

2$000
2$000
2$000

2$000

Leisde 1824 	
Leis de 1825 . , ..	 • • • 11 11	 ;14

	

;

	 ,•2$000

I.:eis de 1826 	

Leis de. 1827 	

Leis de 1828 	 • 	2

Leis de 1829 	

Leis do 1830 	

Leis de 1831-2 vojurnes.....:,1-

Leis 'do '183' 	
Leis do 1833 	

Leis do 1834 	

Leis do1835, 2 volumes...". 	 4$000
Leis do 1836.....J. 	

	
3$600

Leis do,
	 4000

Leis de 1838‘170 	 	 .
	 2$300

Leis do'183Q 	
	

1$400

Leis de 1810 		14) 	 2$000

Leis de 1841 ..•	 . ....

	

de 1842 	 	 3$500Leis
t:•-•
	  .. 	 	 2$500Leis de. 1843

Leis do 1844 	 	 24;800:,
Leis de 1845 	 	 ., 4300

:.Leis do 1810...w. 
Leis do 1847 	 	 2•1000

	 •	 IVO°
3$400

	

1852, 2 valúmes.	 5.$200

I 8V, .2 .	 4600

,5$100

6$600

5$300

5$600 •

	

1858, 2 volumes 	 6800068600
	1859, 2 volumes	 	 5$5à0

Leis de 1861, 2 volumes

Leis do 1862, 2 volumes.....,

Leis de 1863, 2 volumes 	

Leis 4 1 1864, 2 volumes..

Leis de 1864, additamento...::

Leis de 1865, 2

Leié de 1866, 2 volumes....-.:

Decretos do Governo Provi-
soão, dezembro de 1890 	 	 3$000

DeeretOS do' GOVer'nci Provi-
sono, janeiro de 1891 	 	 2$000

Decrotos do Governo Provi-
soão, • evereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n.
tora ra9..ias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	 • $100

Decreto n. 1.1S — Crêa
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diccion.nrio dos ver-
bos irregulares, por C.

Diccionario 13	 i o-
graphico Fbrazileiro,
contendo -noticia • da.s 'obras as•-
biographias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusti Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 8°

Diccionario Geogra-
plkico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira  •

:Esboço Etiographicode A.bra1oão.i4ncoIn,
traÉlticção do cai:5114o de fra-

	

gata Orbifinbo Moniz Barreto..	 $500

riptui•ação M ex.- •
cantil. . 	 .	 , 	 .	 3$000

tatu tos da Escola
Polytechnica 	 	 $500

•-Facturas Consulares - •
(Dec. 1.103, de 21 . de novembro
de 1003) 	 	 1$000

For mulario do Pro-cesso Criminal.Mill-
tar 	 	 $600

Pabula,s de Ia Fon-
ta ine , -vertidas e annotadas
polo barão -de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8 0„.......	 5$000

(131-enera, et Species Orchi-
dearum Novarum quas cot--
legit, descripsit et iconibu,s illus-
travit , r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	 	 1$000

3$000

2$000

1$000

1$500

1$030

1$000

$500

2$500

• 2$500

28000

Leis de 1818 a 1819

Leis de 1820	
Leis do 1821.. 	
Leis dd 1822 	

Leis de 1823 	 . . 	

2$000-

• ... . • •—n:,

• •?•',..

I V5-99

2$000

2$000

3$000

2$200

3$2.00

4$000

4$600

3$200

Leis do' 1848 	

Leis de 1849 	

Leis do

Leis do-

Leis do	 . ..

Leis de 18Q 	 .. 	

Leis de 1856 	

Leis de 1857, 2 volumes

Leis de

Leis de

Leis de 1860, 3 volumes....K: 10$0(i0 •

5$50i)

5$500

woo

5$500
$500,

7$500

7'$699,; . •



e
Si

IMARIO oprzà4, Abril — 1908Quarta-feira

4000

3100

5$0!)

~mia -	 Fortmarr•
Rio de	 — Imprensa Nacional —1903

•• •
e • • •	 • •

•

e

•inanta da Cidade de
S. Sebastião em 1808 	

	

Ite,tzituo:: to do oustaf	4
Jusi(c...t. local 	

	

Regi	 o do custas
da3t1,'.,,.

lrie .-1:111 mento dos arma-
zely, 	 "'4 ..

Ino;.-ra lamento do cofre do

•Ilegai.3nen to dos COITO.
tore.:;	

Reg.ulamenio sobre divi-
dendos de Corepaubias 	

TIOP.:t:' 'nen lo, para a con-

	

,3	 is.tiç5o de dirCii.o3
timo o de oxpedionte....

:Regulamento ala. Jus-
tiça, Civil Ifederal....

Irt c,nrula mento sobre ro-
1ulu4 	

Regrelamento para o ser-
viço das facturas considare3
(Dec. n. 3.7J2, de 71c agosto

*NI (C.IItk-1 • xtm,.; ,ompa.-
..w lados

nesrue:, e . ,1 to do iransinis-
:são de	 •. 1 . • ..te 	

	

Re,1.-ru1attlent o para arreei 	
dação do impo . '	 transporte

	

(Dec. n. 5.s71, ,:e 27 de ja	 -
neiro de 1906) 	

mento da nave2a-
,	 t i-	 (Dec. nume-

';01,

para a co-
bram- • , i'.'.iposto sobre VCIlei•
excnio: e sub álios 	

Tet..plica (14) Sena d  or

Ru n- •Ilarbosa, relmr rics
4 1 (tres	 ridavção do 1:',.:ctio
do	 da Ca0131 - re dos
Dep ta(1,0,S 	

.	 •	 •
Retorna Jucllqln.rla

do Distrióto Federal
/1. 1.338, do Ode janeiro

de 1905— Re w iraniza a justiça
local do District° Federal—e
Decreto n. ;23, dc 1 1 ; de ja-
neiro do 1905—Manila observar
as disposiç;Ses provisorias para
a ~cação da lei n. 1.338, do O
de janeiro 	

reeprulamento preces-
...mal da, .1 ustiça Salti-
taria, decreto n.	 de 30
do inalo do 1901 	

Ite.,zulanion tos. para. os
Institutos Miii .ve-'de i-LI1S 1110, appros•ados
polo decreto n. 5.098, (1,, 2 do
outubro de 1905 	

Rer.rulavnen to Saltita.
rio, decreto n. 1.151, do 5 do
janeiro do 1904. 	

11. e Ar u 1 a lin ontoda
Companl tias do Se.
guros.,!oerelo n. 5.072, 11 . 12
do dezembro de 19(13 	

Regulamento das
terias. decreto n. 5.107.de 9
de janeiro de

Vevuia, •Tudieiarira
da. •Tustio:a. ILootal
13istrieto F-otleral o
regn!a,mento,	 3$00:)

ri °gula onto
.3- unta, Commereial,
decreto n. 5.122, do 26 de ja-
neiro de li'01 	

	
lz00!)

Regulamento do sollo,
(do 1900i, arreto n. 3.534, do
22 de janeiro de 1900 	

	
$500

Rem / min on t o para
arrecadação O firgea-
lização dos impostos •
do consumo (Dec. nume-
ro 5.800, de 1006) 	

	
1$000

ROg•nlamento do in-
dustritts o p1•01153544343q
(novo), decreto n. 5.112. de 27.
de fevereiro de 19•i4
	

1$000

Ttewalamento para. o
consumo do alia.. iln-
cretu n . 5.141, do 27 de	 ..-
reiro de 1904 	

Refxtilameni o para o
alistamento da, lei Alo •soi• I cio militar 	  •

Ine.trula.inen to do mai•-..
et.' de ri.Lbrielit, deorero
n. 1.236, de 21410 SCren11):11t115
1901 	 	 $500

Ropel• torio •Ittridieo
31-ineiro,c..nsolitlaçtio alplia-
botica e clii•onologiea dl!
as (I 11 .)..g ie50,; mihre

legiAnção
e inCX!S'Illa	 Ioirii ai u'

Brazil, pAI. ) Dr. Fra	 Igoa.
cio Fera, 1 grani'.-
em

11110 1,1:1:
(10 1d .r ./ 	 ••	 •.) aliei() de IS n8
a lcstl. .)L. :si	 A. c, 	

Rel:ttorf. apro:eni•olo
Exin, sr.	 ro da hi/eudo,

aliandogãs.
por 1.copol . .o i.o . r.tol. de \	 war.

StenoNrr.1:).1c TI a int(' rIX:X•
eiA.ttt.t 1, por	 	  ..

41ar4 .1.1 ?ande-

T rtxst, •Ttidloiaria do
fAist ricto 1-'e(1.(ra1....

	

'Ira l) .:OS	 C.,0 711-
ri	 e,ecial
1,-z531t(in11 . .)	 o coligo

• d. :3•1 	

Vida,tio 1n 1"1-krrivit-Nz
1 1:1 rbaconit tbio.riap1iia;,
por Antonio Awlioz to ib;
um grosso soluuiie (10 t/:.1
em 8- 	

As voo-las supor:ores a l00$ teein-o abate
mento de 15 %.

•

Nsa

1%000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

1$000

$500

$200

7$000

•

1000

$5.00

4000

1010

$500

$500

;Roo	 •

$500

•

•

e


